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    Capítulo 50




    

      💉🔫

    




    Naqueles arredores rurais, vistos desde os séculos de impérios milenares, muitos movimentos culturais e políticos procuravam fazer nascença e morada. Naquelas remediações, naqueles cantos, naquelas sociedades conjuntas que se diziam ser um só país, passos se fazem estalar pelos solos compactados, pisados, judiados, históricos. Mas não, os passos não estavam fugidios para Via del Corno ou para a sua Senhora. Vasco Pratolini que tenha de perdoar estes passos passados, que por ali não cruzaram a intrigante Florença porque não estavam em Florença. Na realidade, mais de trezentos quilômetros separavam os ares florentinos desses passos fugidios. Eles se encontravam em outro lugar. Eles se encontravam em Milão. Eles chegaram onde precisam chegar, de frente para uma residência abastada, contendo janelas opulentas, fontes claras feito grafeno, estátuas corpúleas. Sendo assim, quando os passos perceberam, graças a felizes ímpetos, a existência de duas moças conversando entre si nas proximidades, clamaram por ambas:




    — Correspondência! — E uma carta se agitava, frenética, balançando todas as estruturas do mar Mediterrâneo, enquanto as mocinhas, instigadas, receberam-na, agradecendo pelos serviços prestados, com seus sorrisos manchados de Faustina Jovem e olhos chamuscados de Lucila. Tendo as duas se encontrado sozinhas outra vez, procuraram saber quem seria o astuto remetente, como também o local de origem daquela carta. Surpreenderam-se. Não de um bom modo. Ficaram a olhar uma para outra, sem saberem ao certo qual atitude colocar em prática: uma Faustina e uma Lucila com o destino de Cômodo nas mãos. Ao fim e ao cabo, a mais velha das meninas resolveu adentrar a casa, chamando um certo alguém. O barulho era tal, o alvoroço tão tremendo, que os outros jovens da casa a escutaram, começando a segui-la. “Quem enviou aquela carta? Qual o conteúdo? Chegou a rasgar o envelope?” Perguntas que ela ignorava, visto que o assunto devia de ser de extrema importância. Logo, logo, batalhões de crianças, legiões de adolescentes e meia dúzia de noviços adultos — como essa moça em questão —, estavam atrás da única capaz de saciar as sementes da curiosidade: a missiva. Todo mundo queria ver o que tinha dentro daquela cartinha vinda do além, de terras relativamente distantes. Parecia-se com um protesto, com uma marcha. A mulher na frente, o mundo atrás. Jovenzinha que era, com coragens maiores que o próprio corpo, cessou as esperanças das andanças de frente para uma porta. Bateu, deixou de aguardar qualquer resposta e entrou. Anunciava o que precisa anunciar: Tu vens e eu já escuto os teus sinais.




    — Tio Mattia! — Correu na direção de um homem, mais velho do que todos os outros seres humanos daquele lugar. Tinha trinta e três anos, a chamada idade de Cristo, e até então se ocupava de assuntos militares, econômicos e estratégicos, transcritos em papéis em cima da mesa, que poderiam se desfazer em facilidades impressionantes. A moça ainda ia, afoita:




    — Tio Mattia, acabamos de receber esta carta!




    — Achillina…? — Mattia encontrou tempo somente para deixar alternados papéis de lado. Achillina arremessou o papel principal na mesa, aguardando, como todos os outros, o tutor desfazer o envelope.




    — Graziela e eu estávamos conversando perto do portão quando nos foi entregue — ia explicando a menina, no exato instante em que Mattia depositou maior atenção no nome de quem escreveu aquelas linhas tortuosas. — O destinatário é o papai, mas ele não está, então acho que você é quem deve abrir.




    Mattia, de fato, desfez-se da frágil égide. Na frente de todas as crianças, de todos os adolescentes e de todos os jovens adultos, leu, compenetrado e em pensamento, cada conjunto de fonemas transcritos na cartinha. E, quanto mais avançava na leitura, mais franzia a testa, o que resultava em burburinhos por parte dos presentes curiosos. Contudo, Mattia terminou a carta, meteu-a contra o peito, amassou-a bem devagarinho, bem lentamente. Suspirou, contendo um desespero, mas sem conter as ordens.




    — Retornem às tarefas de vocês — Diante dos protestos juvenis decepcionados, o homem foi impassível. Bastaram olhares de tonalidades mais cautelosas para que seus pupilos soubessem a hora de deixá-lo sozinho. Saiu aquela criançada toda do escritório de Mattia, que leu e releu as terríveis palavras novamente. A carta trazia consigo um endereço da Polônia ocupada, mas seu interior demonstrava um prelúdio que descabelava os escalvados. Mattia temia pelas crianças. Pela casa. Pela Itália. Pelo futuro.




    Precisava falar com o patrão. O empecilho seria descobrir onde estaria ele, contudo. O patrão poderia estar em qualquer lugar do Pacífico. Ou entre o Pacífico e o Índico. Ou ainda mesmo nem no Pacífico nem no Índico. Conquanto, se tivesse de admitir, era obrigado a procurá-lo até o fim do mundo. Pelas crianças. Pela segurança das crianças. Sendo assim, abandonou o escritório. Avisou, em alto e bom som, que pretendia sair e de fato saiu. A casa se localizava nos limites de Milão, em áreas mais afastadas e sem qualquer vizinho; Mattia demorar-se-ia uns bons bocados para ir até o local desejado. Tinha ido falar com os homens do Fascio, os camisas-negras, para que eles descobrissem o paradeiro de seu patrão. A incógnita dos mais complicados suspenses. E, não sendo o patrão de Mattia um sujeito qualquer, coube aos fascistas a tarefa de lhe descobrir a localização. Ordens maiores, vinham da carta.




    Durante o aguardo, um dos camisas-negras veio a ter com ele cominações disfarçadas de palanfrórios.




    — Por que não sabe onde está o seu patrão?




    — Ele viaja muito — dissimulou Mattia, com os braços cruzados atrás do corpo.




    — Signor Maragazzo, temo que esteja escondendo informações concretas. Creio não precisar lembrá-lo das consequências daqueles que omitem a verdade.




    — Camaiore, Barga, Montese…




    — O que tem esses lugares?




    — São algumas das comunas onde os brasileiros estão — Mattia dizia, encarando os olhos daquele homem de farda preta. — Vocês têm problemas bem maiores, eu não sou um deles.




    Demoraram cerca de duas horas para localizar o patrão. Estava na Albânia, o danado! Fizeram com que Mattia adentrasse uma sala de telefonia, repleta de aderentes do Fascio, sendo a conversa minunciosamente ouvida pelos produtos das ideias de Mussolini. O patrão contou, por intermédio do telefone, que também estivera na Grécia e na Abissínia nos últimos meses, viagens inesquecíveis. Mattia contou lá seus perrengues passados em Milão, sem citar as crianças. Falou das aproximações das cobras fumantes, nada mais, até citar a carta. Leu-a toda para o patrão, recebeu determinadas instruções e foi embora.




    Teve permissão para contar aos pupilos o que se sucedia. Transmitiu-lhes, portanto, a situação, pisando em ovos para não desesperá-los. Lá na Polônia, país ocupado pela Alemanha e pela União Soviética, existe um homem muito poderoso, chamado Heinrich Ruschel, o Chefão.




    — O Chefão chamou o pai de vocês, ele precisa ir.




    — Então o papai não vai voltar para casa?




    — Não tão cedo quanto gostaríamos, Graziela — disse em um triste sorriso, rodeado pela geração de órfãos ali presente. Órfãos pela guerra, pela gripe e pelo mundo, todos adotados pelo patrão, incluindo Mattia. — Porém, ele deseja que eu vá junto. Vocês sabem: não posso contrariá-lo. Na data combinada, precisarei pegar um avião e vocês ficarão aqui. Sei que estão com medo, mas permaneçam juntos e não se esqueçam do fato de sermos uma família. Nossa capacidade de permanecer unidos tem mantido a nossa espécie viva por todo esse tempo. Não temam, vou cuidar de tudo até esse dia chegar.




    Mattia Maragazzo era quem cuidava de todos os órfãos. Tarefa nada fácil, ainda mais na ausência do patrão. Mesmo para os mais velhos, não era visto como um irmão, e sim mais como um tio que zela e protege seus sobrinhos e pupilos. Ainda tinha os fascistas. Ainda tinha os brasileiros. Ainda tinha a guerra. Tudo nas costas de Mattia.




    À noite, o tutor de todos foi até um quarto em específico, cuja porta vivia trancada e possuía uma única portinhola bem no centro. Mattia estatelou os dedos contra a madeira. Carregou consigo um prato de comida, uma colher inofensiva e uma expressão de sobrecarregado no semblante.




    — Boa noite — abriu a portinhola, deixou a refeição do outro lado com a colher e tornou a fechar a abertura. — Espero que esteja melhor. Tenho notícias: Camaiore, Monte Prana, Barga, Torre di Nerone, Abetaia, Monte Castello, Soprassasso, Castelnuovo, Montese, Collechio e Fornovo talvez… sejam tomadas. Não posso dizer com propriedade por questões óbvias, mas achei que fosse querer saber. — Como o silêncio prosseguiu sendo o maior interlocutor do colóquio, Maragazzo deu seus suspiros guarnecidos de remorsos — Enfim… boa noite — disse em português.
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    Na mesma estação ferroviária em que Hadrian apareceu na Polônia havia quase um ano, um homem de óculos escuros e botas altas apareceu. Vestia-se todo de branco e parecia não ter trazido bagagem alguma consigo. Surgiu, simplesmente surgiu. Tendo assim surgido, chamou atenção tanto dos alemães como dos poloneses que por lá estavam. O homem era de outro lugar, de outro país. Obviedade maior que essa inexiste. Tinha um ar de malícia no rosto, um ar bem brincalhão. O menino jornaleiro, cujos jornais havia vendido também para Hadrian, abordou o estrangeiro na esperança de vender algum jornal. O homem de óculos escuros e roupas brancas lhe deu dinheiro, mas nada comprou. Aquela soma de cifrões era um presente para o garoto, não para o patrão dele. Era um homem tão deslumbrante, tão enigmático, tão subjetivo que na estação não parou de receber olhares em direção às vestes brancas. Cada moça, senhora, moço e senhor que passava enxergava primeiro o branco. Depois, viam quem vestia aquela cor.




    Rudolf, naquele cenário, não estava nada contente. Ele quem buscaria aquele homem de branco, serelepe, mexendo com os óculos escuros. Os oficiais sob sua responsabilidade estavam se entreolhando todos, vendo o tal do homem de branco na maior conversa com duas polonesas. Rudolf enfim perdeu a paciência. Se o Chefão mandou buscá-lo na estação, precisaria cumprir tal ordem, mesmo odiando ter que lidar com aquele sujeitinho. Conhecia-o há longa, longa data e não o amou sequer por pouquíssimos segundos. Até porque amar é forte verbo, e forte também seria considerar gostar. Rudolf não gostava dele, não gostava nem um pouco. O infeliz ainda notou o obersturmbannführer encarando, olhando para ele. Agiu na maior inocência, abriu um belo de um sorriso na cara e acenou de longe.




    — Rudolf Hoess — o homem de branco deixou as polonesas de lado para ir ter com ele. Rudolf o olhou, encarou-o, mas o homem de branco era mais firme, era maior, tinha mais vontade de vivenciar perigos e de exibi-los para meio mundo. Os oficiais por perto presenciavam a cena toda, chegavam até a sentir a tensão.




    — Tomasi — Rudolf se afastou, meio tonto devido àquele reencontro indesejado — Tomasi, como vai?




    — Vivo. Bem vivo e bem ciente de certas histórias sobre você e Schwarzhuber — o homem de branco quis abraçá-lo. Costume de latino. Quando abraçou Rudolf, então, sussurrou no ouvido do obersturmbannführer para que ninguém mais passasse a ouvir o singelo significado daquelas palavrinhas. — Se Heinz me chamou foi porque você pisou na bola, não foi?




    Rudolf olhou torto na direção do homem de branco, que riu e ajeitou os óculos escuros. Estava no duzentos e vinte, quiçá no quatrocentos e quarenta. Não parava de mexer as mãos, gesticular, movimentar o corpo inteiro a fim de conhecer todos aqueles oficiais lá com eles. Os alemães começaram a sentir uma tremenda simpatia pelo homem de branco, começaram a respeitá-lo ainda mais. Afinal, era um convidado do Chefão, um convidado de honrarias. Rudolf só queria voltar para o serviço de uma vez.




    — Tomasi, onde estão suas malas?




    — Mattia já vem no avião com elas e com a minha entrega especial. 




    — Entrega especial? Que entrega especial?




    — Um segredo dos Aliados. Oh, a Polônia é tão bela! — O homem de branco apreciava o caminho feito até o carro, sorrindo, manejando os óculos escuros, maravilhando a si mesmo com cada pedacinho polonês que encontrava por aí. Rudolf somente bufava, bufava demais, já não suportando aquele pouco contato tido entre o estrangeiro e ele, manejando nos bolsos da farda.




    — Este é o seu trabalho — entregou o minúsculo saquinho, contendo o fio de cabelo cor de mel. Tomasi pegou o embrulho, tirou os óculos escuros por momentos, absorvendo a textura e a tonalidade daquele fio único, da única prova de que alguém indesejado adentrou a Mansão Ruschel. Voltou com os óculos.




    — Duas notícias: uma boa e uma excelente.




    — Então?




    — A boa é que não conhecemos essa peça rara — falava balançando o saquinho para lá e para cá, sem conter os sorrisos. — A excelente é que podemos esperar de tudo.




    — Vê se não estraga as coisas, italiano debochado. Seu país já nos traiu. Se você cogitar…




    — Traição? Sério, Rudolf? — Uma respiração pesada foi desencadeada. Por momentos o homem de branco deixou de sorrir, deixou de se alegrar, deixou de aproveitar a viagem. Esteve nostálgico e pensativo antes de entrar no carro preparado para ele. O obersturmbannführer não pôde encará-lo nos olhos, os óculos escuros não permitiam. O carismático viajante, então, voltou a sorrir de lado e iluminou-se inteiro. — Pode não confiar em mim, mas precisa confiar em Heinrich. E Heinrich me escolheu.




    — Estarei de olho em você o tempo inteiro.




    — Rudolf, vai brincar com o seu campo de prisioneiros enquanto os experientes trabalham de verdade — ele não deu margem para respostas. Deu apenas um tchau com a mão e abriu a porta do veículo, bem pleno e sensato, empurrando o meio dos óculos para acima do nariz. A mando de Heinz, aquele sujeito viera no mês de julho com a única finalidade de causar. Ou no mês de maio. Mas devia de ser julho.
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    Tony Tomasi. Foi através desse nome que Heinrich apresentou seu coordenador italiano para a família. Eles se conheciam há anos, Heinz disse que o conheceu em uma viagem para a Itália. Apoiador ferrenho de Benito Mussolini, fascista por amor, defensor do darwinismo social, grande perseguidor das minorias, diplomata, nascido em Milão, divorciado e católico. Essa havia sido a descrição daquele homem responsável por mudar totalmente a rotina da Mansão Ruschel. Muitas informações não entraram de imediato na cabeça de Hadrian, cuja admiração depositou totalmente em Tony. Hadrian adorou seus modos de conversar, de se expressar, de permanecer feliz e muito contente. Viraram amigos quase que instantaneamente.




    Na cabeça de Adler, apenas uma única informação entrou. No meio do jantar, cochichou para Peter:




    — O cara é divorciado.




    Peter deu de ombros, fez que não entendeu. De novo Adler cochichou, dessa vez com um pouco de raiva:




    — Ele. É. Divorciado.




    — E daí?




    — Significa que ele se casou e não deu certo.




    — O que você tem a ver com isso, Adler?!




    — Desde quando católicos se divorciam?




    — E eu sei lá, caramba, não tenho nada que me meter na vida do homem.




    — Não confio em quem se divorcia, essas pessoas são as piores.




    — Por quê?




    — Se odeiam quem já dormiu do lado delas, podem odiar qualquer um. Detesto divorciados.




    — Adler, você tem cada coisa — Peter realizou um sinal de desaprovação. Não compartilhava da mesma linha de raciocínio do irmão, não tinha nada contra o convidado de Heinrich Ruschel. Adler, quando se deparou com uma encarada milanesa na direção dele, sorriu. Sorriu para a mesma pessoa cuja reputação questionou pouco tempo atrás.




    Tony sorriu de volta. Tinha escutado toda a conversa.




    Outro tópico interessante e que, inclusive, despertou a atenção de todos os irmãos de Heinz, foi o fato de Tomasi conhecer vários idiomas. Peter, intrigado, chegou a querer saber um pouco mais.




    — Quantas línguas você fala, Herr Tomasi?




    — Ah, algumas… — O homem de branco respondeu sem utilizar os óculos escuros. Para a família Ruschel, concordou em mostrar o rosto todo. Os óculos, de qualquer maneira, usava somente quando fazia dia.




    — Ele está sendo modesto — Heinrich complementou, carinhoso — Tony é muito inteligente e aprende todo tipo de idioma muito rápido.




    — Oh, Herr Heinrich — Tomasi deu uma risadinha sem graça e sem qualquer sotaque. Apeteceu-lhe o elogio do grande Chefão, chegou até a sorrir mais. Peter queria saber sobre as línguas faladas pelo italiano à sua frente, queria realizar algo quase como um pequeno teste. Com uma sobrancelha erguida, desafiou:




    — Para cada língua conhecida, meu irmão aqui vai beber um gole de vinho — Peter sinalizou Adler, que concordou com a proposta apesar de ela parecer indevida. — Caso ele venha a se embriagar, a casa Ruschel te dá o que quiser.




    — O que eu quiser?




    — Sim. Começando pelo nosso querido Heinz: ele fala seis idiomas. Alemão, inglês, francês, italiano, dinamarquês e polonês.




    — Sei todas elas — e Tony de fato sabia, pois provou cada uma. Adler precisou engolir seis goles de vinho. Hadrian ficou de queixo caído quando Tomasi alegou saber mais algumas, na maior simplicidade, como se não fosse nada demais. — Sei norueguês, irlandês, búlgaro, croata, tcheco, sueco e finlandês. — Nessas Tony também provou, dizendo frases de todos os idiomas citados. — Aprendi português e espanhol quando mais jovem, depois letão e lituano. Sei falar em esloveno, em húngaro, em neerlandês, em romeno, em eslovaco, em russo… falo um pouco de grego e de esperanto também. — E em todas elas Tomasi provou a veracidade de sua fala dizendo o que sabia dos idiomas e repetindo as mesmas frases ao ser questionado. Adler bebeu muito naquela noite. Mais do que podia aguentar, pois queria vencer aquela aposta.




    Mas aí Tony saiu das línguas europeias para iniciar as asiáticas conhecidas por ele. Hadrian nunca, jamais, em hipótese alguma, topara com alguém tão inteligente assim. Passou a venerar o italiano amigo de Heinrich. Um espia entre sua família com audição aguçada e entendedor de diversos dialetos diferentes era tudo de que Heinz precisava naqueles tempos, de qualquer forma.
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    Surgido de uma distância próxima, sons ecoavam de pequenos em pequenos espaços de tempo. Vinham de alguém, com certeza. Eram como resmungos, porém mais alegres. Os sons não cessavam, estavam em estado ininterrupto. Por não pararem, acabaram acordando quem vinha dormindo em coma há horas desde o jantar da noite passada. Ao tomar consciência de quem era, de onde estava e do que fazia, atentou-se aos barulhos próximos. Eles localizavam-se na área do quarto. Depois, olhou para a cama ao lado, totalmente bagunçada, mas vazia, e veio uma ideia do paradeiro do dono. Direcionando os olhos cansados mais abaixo, encontrou-o ali, treinando no piso.




    — Bom dia, dorminhoco — satirizou ao acabar as flexões, logo virando o corpo contra a parede e plantando uma bananeira com maestria sem mover os músculos ou sequer demonstrar cansaço na face. O outro enterrou a cabeça no travesseiro, abafando a própria voz arrastada e pesada enquanto continuava a escutar os sons de esforço.




    — Vai se ferrar, Hadrian.




    — Nossa, tá bravo? A ressaca atacou?




    — Uhummmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm…




    — Não quer me acompanhar? Sangue na cabeça logo de manhã retira impurezas passadas.




    — Nhé. Passo.




    Silêncio. Hadrian ainda aguentou alguns segundos de cabeça para baixo quando finalmente voltou a firmar as duas pernas no chão através de uma leve empurrada contra a parede. Enxugou a testa suada e viu a silhueta marcada do irmão mais velho nos lençóis, demasiado cansado e manhoso. É, ele não se levantaria, então o caçula se sentou na beirada de sua cama, dando tapas em seu ombro sincronizados.




    — Ei, me dá atenção — tapa. — Me dá atenção — outro tapa. — Eu quero atenção! — Mais um tapa. Hadrian não desistiu até Adler explodir. Típico dele querer ver a paciência de alguém se esvaindo.




    — SAI, ENCRENCA! 




    — Se não…




    — Eu lhe mostro a sua tão desejada atenção…




    — Grosso! — Mostrou a língua e saiu da cama. Incrível a disposição dele de irritar logo cedo; Hadrian simplesmente sentia prazer em ser insuportável. Parecia se divertir tanto que, indo em direção ao banheiro da suíte, arrancou as próprias roupas e as largou em qualquer canto.




    A porta fechou.




    Adler passou uns segundinhos olhando as peças de tecido abandonadas no chão, xingando Hadrian das piores denominações possíveis e conhecidas em voz baixa. Chegou a criar alguns nomes no calor da hora, mesmo tendo a sensação de ter sido atropelado por um tanque de guerra. Dormir pareceu piorar tudo e, se lhe perguntassem, ele não se lembrava de nada das comemorações da noite passada. A boca amargava e a vista, fraca. Daí se lembrou de algo vagamente: sua visão tinha conserto.




    Danando-se para o mundo inteiro, Hadrian abriu a porta e saiu do banheiro vestido com as roupas do irmão mais velho, meio que se gabando por estar pronto antes. Por uma surpresa agradável, Adler preocupava-se mais em tatear a mesinha de cabeceira repleta de livros grossos e miniaturas caras de águias do Reich em vez de prestar atenção nele. Estátuas feitas de rubi, ônix, diamante, esmeralda, ametista e ouro. A expressão de confuso grogue estampava seu rosto.




    — Meus… onde estão meus óculos?




    — Tirei-os de você para te ajudar a vomitar ontem — disse sem rodeios o caçula, mais sério que o normal. Talvez esperasse um “obrigado”, contudo, recebeu um olhar assustado e um rosto mais confuso ainda.




    — Eu…




    — Sim.




    — … não me lembro.




    — Quer provas? Pergunta para o Heinz e vamos ver quem está certo.




    — Não precisa, acredito. Droga.




    — Ah, fazia um tempo que você não passava vergonha, Adler. Bebeu igual a um condenado, o Tony acabou com você.




    — Cala a boquinha, vai. Caso contrário, desfiguro ela todinha.




    — Tenta a sorte, irmãozinho.




    — Tentarei depois de sair deste poço. Cadê meus óculos?




    — Banheiro — apontou de forma esnobe para trás. Da forma com a qual falara, Hadrian decerto não faria a gentileza de ir buscá-los, e Adler bem soube disso. Conhecia o irmão mais novo desde os três anos de idade, tempo suficiente para ter conhecimento da praga que apareceu em sua vida há tantos meses. Se tivesse tido uma irmã ao invés dele, tudo seria diferente. Seria uma cópia de Frau Ruschel não só na aparência, como no jeito também. No caso, Hadrian puxou apenas os melhores traços físicos dela mesmo.




    Bufando suficientemente alto a fim de Hadrian poder escutar a maldade que fazia com o coitado, Adler levantou-se com uma certa dificuldade. O corpo inteiro doía pacas. Ainda reclamando baixo, passou de forma bruta perto do irmão caçula na direção do banheiro. Cego e com raiva, Adler, na ocasião, não pôde enxergar a camisa suada de Hadrian jogada de forma desleixada no chão, ainda que estivesse usando os benditos óculos. Acabou por pisar nela descalço, então “toda ação provoca uma reação” falou por si só.




    Adler escorregou e caiu de pelve contra o piso gelado, ocasionando o inevitável. Um grito alto, fino, de estourar os tímpanos, feito berro de criança nova quando rala o joelho.




    — ADLER! — Hadrian foi ao seu socorro, mas recebeu um murro forte no braço como recompensa.




    — SEU ESTÚPIDO! EU TE ODEIO, TE ODEIO, ODEIO VOCÊ!!!




    — Tudo bem, me odeie o quanto quiser, só me deixa ajudar…




    — NÃO QUERO SUA AJUDA, CANALHA! — E continuava batendo em Hadrian enquanto ele tentava, em vão, segurá-lo e levá-lo novamente até a cama. Se o corpo já estava dolorido, agora parecia um bombardeio em chamas ardentes. Daí três figuras conhecidas apareceram na entrada do quarto, cada uma mais preocupada ao enxergar um dos irmãos berrando com o outro. Quem tomou a dianteira fora Heinrich, mantendo a calma, embora tivesse sido rápido em acudi-lo.




    — Acalme-se, rapaz. Machucou onde?




    — Minha bacia tá latejando!




    — Devo conseguir resolver isso. Vem, vem cá. — Ao contrário do usual, Heinz não exibia sorriso algum. Estava tão sério como se estivesse bravo até. E ele bravo era tão… sinistro.




    O primogênito dos Ruschel passou um dos braços do ferido pelo pescoço e o ergueu, devolvendo-o ao lugar onde acordara com ressaca. Ao verem a camisa amassada e suada no chão, Peter e Kleber sacaram de imediato o ocorrido e olharam feio para Hadrian. Encaradas gélidas de dois pares de olhos azuis, olhadas horrendas que só fizeram surgir um sorriso amarelo no mais novo do recinto. Não tinha desculpa.




    Kleber deu de ombros e, mudando completamente o semblante ameaçador de poucos segundos atrás, conversou amavelmente com um Adler chorando horrores de litros de lágrimas doloridas. Estava com ele na cama oferecendo o braço como consolo, enquanto Heinz tateava suas costas atrás das dores. Hadrian sentia-se como um idiota, ainda mais com Peter vigiando-o a todo momento, como se faz com um animal perigoso e irracional.




    — Aqui, Adler? — Heinrich toca de leve determinada área do corpo do irmão, ao que ele berra com fervura.




    — AI! AI, AI, AI, AI, AI, AI, AI, AI, AI, AI, AI! — Histérico, como sempre foi, começou a tremer quando sentiu duas mãos passeando por ali com alguns dedos. — Misericórdia, Heinz…




    — Confie em mim. Já aprendi algumas técnicas de drenagem linfática, não devo ter esquecido.




    Kleber chegou a arregalar os olhos, sua surpresa se tornou visível. Era cada ensinamento aleatório que Heinrich trazia no repertório, cada um aprendido com maestria. Uma pena não conseguir uma vitória contra ele como o esperado. Nos primeiros instantes de massagem, Adler teve calafrios e choques percorrendo por todo o corpo, mas logo sucumbiu ao toque mágico, curador, de outro mundo dos dedos sagrados do Ruschel mais perfeito de toda a história da existência da humanidade no planeta Terra. Relaxou tanto a ponto de parar de apertar o braço de Kleber, o qual ficara repleto de hematomas roxeados e arranhões ao redor dos pulsos.




    Nunca duvide da força de uma águia, mesmo ela estando ferida.




    As pontas delicadas de cada um dos dedos de Heinrich sabiam perfeitamente onde deveriam tocá-lo. Em instantes, o choro agonizante se transformou em gemidinhos de alívio; as tremedeiras, em músculos relaxados. Kleber, calado, encarava Heinz e olhou para o próprio braço machucado. Será que merecia uma sessão de massagem também? Mal pensara na resposta quando escutou uma voz embargada.




    — Isso é muito bom… valeu mesmo, Heinz.




    — Minha águia melhorou?




    — Uhum!




    — Assim é melhor — Heinrich bagunçou a cabeleira loira de Adler, que antes já estava toda desgrenhada e embaraçada. Quando Hadrian fazia aquilo com ele, recebia um murro, mas quando era Heinz quem lhe tocava, um baita sorriso brilhante e afiado surgia nos lábios do quarto e penúltimo Ruschel. Óbvio, Adler só queria atenção de gente importante, se lixava para o resto. Embora o achasse um tremendo interesseiro, Hadrian sentia uma pontada de culpa por tê-lo machucado, ainda que indiretamente. Com um resquício de remorso, foi até o banheiro e trouxe os tão desejados óculos na volta. Adler sequer olhou para ele quando os recuperou.




    “Ah, essa coisa tá guardando rancor.” Hadrian teria de verificar o que comia, onde se sentava e como sobreviveria tendo um assassino à espreita. Kleber prosseguia em bajulá-lo e Peter tinha ido buscar alguns copos de cerveja, quando Heinrich sorriu virando-se para o irmão caçula.




    — Acompanha-me em um trabalho importante?




    — “Trabalho importante”? No sábado?




    — Eu nunca paro, Hadrian — Heinz riu, então o mundo pareceu parar. Aquela mesma risada capaz de ofuscar os olhos dos seus admiradores de tão brilhante e poderosa. Heinrich era perfeito demais para ser verdade, ele era um mito, uma verdadeira lenda. Não tinha um único defeito, era a excelência em seu mais alto grau, livre de pecados. Um anjo, porque humano não poderia ser.




    — Pode me levar para onde quiser! — Deu dois pulinhos curtos, estragando todo o penteado dos fios para trás. Heinrich riu mais uma vez antes de ajeitar o cabelo de Hadrian.




    — Não precisa colocar o casaco negro, nós apenas vamos apresentar o nosso mais novo amigo para alguns representantes da SS, certo? Ele nos espera.




    — O homem de branco?!




    — O próprio.




    — Heinz, eu te amo!
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    Feito um patinho, Hadrian seguia o irmão mais velho por um corredor gigante interminável. Hora ou outra gostaria de parar de andar e bisbilhotar os oficiais superiores e o que eles estavam fazendo, porém prosseguia em ser um bom menino e continuava na cola de Heinrich, que não parava de andar nunca.




    — A gente tá chegando?




    — Ainda não — Sorriu e tornou a apressar o passo. Hadrian assentiu com a cabeça, mas logo se viu repetindo a postura de quando era garoto.




    — E agora?




    — Vamos chegar.




    — Vai demorar muito?




    — Nada.




    — Meus pés estão me matando, Heinz. Acho que eles vão comer as minhas pernas!




    — Juro que resolvo isso assim que chegarmos em casa.




    — Vai fazer drenagem enfática em mim?




    — É “linfática”. Faço quantas vezes me pedir, xodó.




    — Você é o melhor irmão do mundo, sabia?




    — Obrigado.




    — Falo sério, Heinrich. És a melhor coisa que já me aconteceu!




    De repente, Heinz parou de andar. O rosto levemente sério, o olhar fixo no chão, os dentes cerrados. Não estava de frente para Hadrian, mas sua postura quieta e silenciosa provocou uma certa preocupação.




    — H-Heinz? Tudo certo?




    Heinrich demorou um tempo para poder falar o que estava entalado na garganta.




    — Pode… repetir o que disse? Eu queria ouvir mais uma vez.




    — Perguntei se estava tudo certo.




    — Não. A frase de antes.




    — Que você é a melhor coisa que já me aconteceu? — Hadrian mais perguntou que afirmou. Assistiu a Heinz permanecer quieto, calmo e parado, até ele se virar com um baita sorriso emocionado em seu semblante sem uma única falha.




    — Chegamos — apontou para uma porta. Hadrian mal pôde acreditar: entraria na sala dos poderosos, todos com posições como a de Heinrich, responsável por abri-la e revelar quem lá estava. Havia três sujeitos na sala, mas ele só teve olhos para um em específico. O homem de branco, com o belo e destacado uniforme, bebericando uma xícara esbranquiçada. Ao pousar os olhos fervorosos no rapaz cartógrafo, ele largou a xícara em uma mesinha, levantou-se de forma insaciável e correu até seu encontro.




    — HADRIANITO, MIO IMPERATORE! — Ele o abraçou e beijou-o nas duas bochechas, deixando Hadrian sem graça pelo exagero. Um aperto de mão bastava em sua concepção germânica, conservadora e mais reservada. Devia saber, contudo, das emoções extrapoladas daquele homem. Ele era uma verdadeira panela de pressão.




    — Bom te ver de novo, Tony! — Respondeu, vermelho. O homem de branco, eufórico como sempre, mal havia abraçado Hadrian e pegou uma das mãos de Heinz com delicadeza, aproximando-a dos lábios.




    — Herr Heinrich Ruschel — E a beijou. O próprio apenas realizou um movimento requintado, aproximando-se dos dois homens mais velhos portadores do típico uniforme da Schutzstaffel: preto.




    — Senhores — Heinrich assumiu uma das cadeiras ao redor da mesinha. Hadrian fez o mesmo, mas antes cumprimentou os superiores com um “Heil Hitler” alto e claro, o braço direito levantado e o rosto sério. Com aquela saudação, o homem de branco olhou aprovando sua postura. Também se sentou, cruzou as pernas, deixou a capa branca de lado, assumiu novamente a posse da xicrinha pintada de detalhes prateados e riu, querendo ver alguém explodir. O olhar de cara maroto impregnado na alma. Quem falou primeiro foi Heinz, retomando as rédeas da conversa.




    — Este aqui ao meu lado é Hadrian, meu irmão. O cartógrafo de quem tanto falo.




    — O mestre dos mapas, se me lembro bem.




    — Faz um tremendo de um excelente trabalho, jovem.




    Hadrian mal podia conter a alegria de ser elogiado por dois colegas do Chefão. Tinha zerado o dia, mesmo com a birra ridícula de Adler ter atrapalhado sua manhã. Estava lá devido à ajuda do Ruschel mais perfeito de toda a história da existência da humanidade no planeta Terra, Heinz. Deveria agradecê-lo mais tarde.




    — Obrigado por reconhecerem meu serviço ao Terceiro Reich! — O sorrisinho falou por si só. Orgulho, imodéstia e a filáucia percorriam naquela cabeça de vinte e dois anos, notados pelo homem de branco com suas pernas cruzadas e olhar milanês. Prosseguia em beber da xicrinha, sossegado enquanto o Chefão jogava as cartas de introdução no ar.




    — E este vestido com o belo uniforme branco imagino que já conheçam.




    — Claro! Como não o conhecer? — Gargalhou um dos senhores. Um sorriso se intensificara no ambiente. — É, de longe, um baita presente dado por Benito. Ele é audacioso.




    — Vamos com as apresentações novamente, eu as adoro! — O sujeito largou a xícara na pequena mesa, gesticulou com as mãos e levantou-se ao segurar a capa. Era outro alvo das admirações de Hadrian. Desde a chegada do homem de branco na Polônia, o caçula aprendera muito sobre todo o tipo de ensinamento e lição. Até o presente de Heinrich era incrivelmente perfeito, inclusive quando a capa branca balançou a favor da brisa vinda da janela. Sua maneira e seu jeito entregavam a terra de onde viera. — Tony Tomasi, tradutor oficial da SS. Ao seu dispor, meus senhores — Tony realizou uma reverência exagerada, provocando risos nos dois homens mais velhos, em Hadrian e, principalmente, em Heinz.


  




  

    Capítulo 51




    

      💉🔫

    




    Com a chegada de Tony, Hadrian não teve mais tempo de pensar em como tirar Akiba do campo. Meio que se esqueceu, não apenas dele, como de todos os outros prisioneiros. Também deixou de cogitar visitar a casa-escondida, pois Tomasi se tornou um verdadeiro grude. Virou um laço entorno do caçula Ruschel. Onde um estava, o outro poderia ser visto. Hadrian o chamava de amigo, para o desespero de Adler. Não era incomum observar os dois realizando refeições juntos. Tony, ao vencer o desafio proposto por Peter, reivindicou a companhia de Hadrian. Hadrian era o prêmio. Hadrian foi dado. Agora jantavam juntos na Mansão Ruschel.




    — Hadrianito, este risoto até que é bom, mas você precisa provar os da Itália!




    — Ah, Tony, imagino. Akiba tentou fazer o possível para te fazer se sentir em casa, mas…




    — Não se sinta mal com os detalhes, mio imperatore. Viajo exatamente para provar diferenças. — Após terminar o próprio prato, um sorriso italiano nasceu. Hadrian riu ao constatar sua própria satisfação interna. Agora tinha um amigo italiano hospedado na Mansão Ruschel por um mês inteiro, assim, Adler não teria tantas chances de assassiná-lo às escondidas por sufocamento com travesseiro.




    Feliz por poder viver mais, Hadrian finalizou a refeição e olhou para frente. Do outro lado da mesa, Tony o encarava com aquele sorriso milanês dele, os cotovelos escorados na tábua, perto do prato. Depois de tanto pensar, uma pergunta alemã surgiu:




    — O que significa “mio imperatore”? Você me chama assim desde ontem à noite, deve estar me xingando e eu nem sei.




    Tony caiu na gargalhada em italiano. Risada alta em demasia, assustando sua companhia alemã. Hadrian chegou a pensar em ser um infarto, embora fosse dispensado de fornecer ajuda alguma. Ele queria rir alto, mesmo sequer estando na própria casa, no próprio país.




    — Xingamento, Hadrianito?! Pensi davvero che ti maledirei?!




    — Tony, eu não…




    — Acha mesmo que eu te xingaria?! Assim me ofendes, Hadrianito!




    — P-perdão, não foi a minha intenção…




    — Pois então saiba, querida e pobre alma, do fundo do seu coração — levantou-se, foi em direção a Hadrian, cutucou-o de leve no peito, sentou-se na mesa de frente para ele e sorriu um sorriso romano.




    Na Alemanha inteira não se achava alguém tão desinibido. Se Frau Ruschel estivesse bem ali, acabaria a palhaçada de se sentar onde deveria ser usado talheres. Como não estava, um certo italiano folgado, frouxo e malandro fazia a festa na mesa de jantar daquela família de oficiais.




    — “Mio imperatore” é uma citação, uma frase cantada, uma tradição vinda de uma ancestralidade recheada de cultura e poder bem antes de a Europa cogitar se consolidar como é hoje. Meu imperador, Hadrianito.




    — Acha que sou um imperador? — Deixou o queixo cair. Um tradutor inteligentíssimo e de influência internacional o chamando de imperador era demais! Hadrian pouco a pouco abandonava sua quase inexistente modéstia, cogitando em ser o cara mais nojento e metido do continente. Preenchia os requisitos para se gabar mesmo, e muito. A começar pelo dinheiro da mamãe.




    — Não, não acho, Hadrianito. Tenho certeza. Você tem os mesmíssimos olhos dele.




    — De quem?




    — De Adriano, o melhor imperador romano que já existiu, Hadrianito! Como és parecido com ele!




    — Com Adriano? Eu? Falas sério?




    — Pelos cabelos de Mussolini, Hadrian! Não duvides de mim! — Tony fingiu uma expressão séria, rindo milésimos de segundos depois. Gargalhava muito alto. Já o rapaz oriundo de Frankfurt permaneceu calado durante algum tempo, completamente confuso com a frase alegada.




    — Espera… Mussolini tem cabelo? — Mal perguntara quando Peter e Adler desceram as escadas até a cozinha atrás de bebidas. Como era de costume, pegaram cervejas e abriram por ali, cada um bebendo no bico de uma garrafa.




    Hadrian ligeiramente mudou o semblante quando enxergou os irmãos na cozinha. Tony notou. Os olhos milaneses batiam dos dois beberrões para o moço e do moço rebatia para os dois beberrões. Ah, as desavenças de família! Desceu rápido da mesa de encontro aos ratinhos, disposto a aprontar, andando com a típica requebrada no quadril italiano que o sustentava.




    — Boa noite, queridos! O que tanto bebem com gosto? — Tomasi chegou falando alto, gesticulando com as mãos a cada palavra dita com um sorriso gratificante. Foi Peter quem respondeu:




    — Só uma cervejinha, Tony. Servido?




    — Cerveja? Pelas barbas de Mussolini! Rapazes, vocês se nutrem muito mal na Alemanha! — Sua audácia foi tão grande e inesperada que Peter e Adler apenas se entreolharam, assustados. Por um triz não cuspiram a cerveja no italianinho desaforado, que, sem mais nem menos, abriu a despensa da adega Ruschel sem permissão e simplesmente foi procurar algo de seu agrado. — Deus meu, que perfeição!!! — Disse arrancando um vinho siciliano. — Safra de mil oitocentos e oitenta! Pelo menos alguém dessa casa sabe ficar bêbado de verdade!




    — Isso é do Kleber… — Peter apontou tímido para a garrafa sendo aberta por Tony, que dava de ombros enquanto sorria.




    — E onde está Kleber?




    — Não sabemos, ele vive sumindo — respondeu Adler ao encará-lo de forma ofensiva. Do mesmo jeito que ofereceu um olhar ameaçador, acabou recebendo-o duas vezes mais penetrante. Olhos de italiano, ameaças de romano, sangue quente, emoção nas veias, o extremo dos sentimentos.




    — Se sumiu, deve estar enchendo a cara. Hadrianito, mio imperatore!!! Vem cá, vem cá!!!




    Hadrian viu Tony chamá-lo com a ajuda da voz alta e dos gestos. Movia um dedo indicador para frente e para trás bem rápido, fisgando-o apenas pelo sorriso de malandro. Ele teve de ir, mesmo tentando esquecer o fato de que Adler o ignorava desde a manhã. Com a sua chegada, Tony pareceu desafiar os outros quando entregou a garrafa de vinho para o rapaz.




    — Agora beba, Imperador Adriano! Celebre a vida!




    — E-EU?!




    — QUÊ?!




    — COMO?! — Adler, até então tentando apagar a existência do irmão caçula, teve de olhar a cena patética: Hadrian, o xodó de Frau Ruschel e de Heinz, receber em mãos um vinho viciante e exalante de extremo odor de álcool. Nem pensou muito antes de arrancá-lo dele, o rosto embalsamado em um ódio indescritível. Cerveja Hadrian poderia beber. Vinho, não. Vinho era proibido. Até mesmo os dois irmãos de Adler estranharam-no pelo comportamento hostil e protetor. Não era de seu estilo zelar pelo caçulinha. — De jeito nenhum! Hadrian não vai beber vinho! É novo demais! — Nervoso, deu um passo na direção de Tony. Sem se intimidar, o italiano depositou uma das mãos que tanto gesticulava no ombro do suposto imperador germânico, deixando-o dividido. Seguiria um e desobedeceria ao outro. Qual seria qual?




    — E por que não, Áquila? Hadrianito tem completos vinte e dois anos.




    — É, ADLER! JÁ TE FALEI MAIS DE MIL VEZES, MEU NOME É ADLER!




    — Oh, perdão. O que eu disse? — Tony espalmou as mãos na boca aberta, criando um rosto ofensivo.




    — Áquila.




    — E como é?




    — Adler.




    — Tudo bem, agora não esqueço. “A”…




    — Uhum.




    — “D”…




    — Isso — cruzou os braços, ainda com a bebida siciliana na mão. Notou, também, que Hadrian a encarava desolado, com um beicinho porque queria prová-la.




    — “L,” “E,” “R”. Assim?




    — É.




    — Áquila! Perfeito!




    — Eu vou matar esse italiano — resmungou para Peter, que riu baixinho e respondeu na mesma altura:




    — Ele me chama de Pietro, quer pior?




    Tony então não perdeu tempo. Havia fogo, havia gasolina. Bastava juntá-los.




    — Hadrianito, creio que a escolha é sua. Como homem, deve decidir se quer tomar o vinho ou não. Concorda?




    — Sim! Eu quero tomar! — De forma lenta, Hadrian deixava de ser omisso e começava a ter opinião e desejo, exatamente o temor de seus irmãos mais velhos. Adler continuou firme na posição tomada, não mudaria tão fácil assim.




    — Eu disse “não”, escória. É surdo?




    — Você não manda em mim!




    — Sou mais velho, então mando.




    — Não é motivo, Adler! Me deixe tomar o vinho, poxa! Não tenho mais oito anos!




    — Age como se tivesse




    — CHEGA, EU CANSEI!!! — Quando gritou, pegou a garrafa de volta e encostou a boca no bico, bebendo tudo muito rápido. Rastros roxos desciam dos lábios de Hadrian, enquanto ele sugava todo o conteúdo sem ao menos parar para respirar, descendo de leve pelo pescoço. Deu a louca no caçula. Ele podia ser insuportável, mas nunca teve o costume de desobedecer a Adler; agora, estava de olhos arregalados como duas bolas cristalizadas de sinuca. Peter, não ficando atrás, ficou extasiado com a postura rebelde. Ao finalizar, Hadrian desceu a garrafa vazia, enxugou a boca e soluçou, de fato embriagado. Tony abriu mais um sorriso largo, provocando nos dois outros Ruschel um ódio vindo das profundezas do lado pessoal.




    — Hadrianito tem opiniões fortes — gargalhava de forma alta e italiana, formando o início de uma rixa. Com uma cotovelada de leve na barriga do amigo alemão, Tony o convidou para uma visitinha a um restaurante. Hadrian aceitou de imediato, sendo arrastado pelo braço até o bendito lugar.




    Desaparecidos cartógrafo e tradutor, Peter exasperou. Até ele sentia os nervos à flor da pele, sensação nada comum de sua personalidade descontraída. Ao contrário de Adler, que presenciava, pela milésima nongentésima vigésima vez, um bombardeio vivo pelo corpo inteiro.




    — Tomara que ele morra engasgado com um pedaço de pizza.




    — Acalma-te, Áquila!




    — PARA COM ESSA DROGA!!! — Bradou Adler, mais nervoso ainda quando viu Peter se acabando de tanto rir dele.




    — Não percebe que é esse o objetivo do Tony? Te deixar com raiva?




    — ESSE BASTARDO ITALIANO ME PAGA E…




    — Não, Adler! Está caindo direitinho no plano dele! — Peter encarou o irmão que bufava raivoso, reparando, em específico, sua luva da mão esquerda. O motivo evidente de Adler estar sempre na defensiva era o medo irracional de o machucarem ou de descobrirem o maior segredo encoberto por ele, o qual era escondido de curiosos havia longos vinte e cinco anos.




    E Peter sabia. Sabia que, no fundo, mas bem no fundo mesmo, a Águia dos Ruschel tinha era medo. Tentando tranquilizá-lo, pegou-lhe, calmo, a mão esquerda.




    — Antes de Tomasi vir para cá, Rudolf havia compartilhado comigo algumas histórias desse intérprete. Ele é louco, Adler. Absurdamente louco, por isso Mussolini o adorava quando ainda estava em seus dias de glória, mandando em tudo lá na Itália. O cara gosta de ver tudo pegando fogo e não hesita em cativar admiradores para depois enganá-los. Um bastardo insano, uma serpente com pernas.




    — Enganar os… então Hadrian…?




    — Exato. Mas quem se importa com aquele moleque mimado? — Riu com desdém.




    Adler devagar tirou a própria mão da posse de Peter. Por baixo das lentes transparentes dos óculos de armação feita de ouro, havia olhos preocupados. Por baixo das roupas de tecido fino, havia um coração disparado. Por baixo daquele jeito exagerado de manter uma pose masculina forte, havia um rapaz com medo de um futuro próximo. No exterior, Peter foi capaz de ver tudo aquilo coberto devido à expressão abatida impressa em um certo jovem um pouco mais moço que ele.




    — Não… — comentava desconfiado. O outro sequer demonstrou alguma reação, perdido em alguns pensamentos. — Adler, você está preocupado? Não, está com ciúmes de Hadrian! É sério?! — Caçoava, já não se aguentando de tanto rir.




    Adler abriu a boca, como se tivesse escutado um pecado grave. Tornou a parecer uma águia grasnando, fulo da vida, prestes a estripá-lo caso Peter não cessasse as provocações.




    — CIÚMES?! CIÚMES DE QUEM, SEU CACHORRO?! DAQUELE CHAVASCADO ORDINÁRIO?! DAQUELA BESTA PREFERIDA DA MAMÃE?! DAQUELE MEDÍOCRE QUE SE ACHA POR TODO MUNDO ADMIRÁ-LO PORQUE TEM UMA “BELA” APARÊNCIA?! NEM SE ELE FOSSE UM LIVRO PARA LER OU UM CIGARRO PARA FUMAR!!! 




    — Tá legal, aguiazinha nervosa. Foi só uma suposição, nada sério. Estresse mata e cria rugas, sabia?




    Adler encarou Peter até finalizar a garrafa de cerveja. Olhou fundo nas profundezas do íntimo do cafundó de suas duas pupilas brincalhonas, explodindo de raiva logo em seguida. Subiu as escadas, finalmente, xingando-o em voz baixa das piores denominações possíveis e conhecidas, chegando a criar alguns nomes no calor do momento de tanta raiva, amargura, ódio, fúria e repulsão interna.




    — Ciúmes de Hadrian… de Hadrian… era só o que me faltava…




    — Não adianta fingir desinteresse! — Peter riu, catando mais três garrafas inteirinhas de cerveja, vinho e vodca. Elas todas pertenciam a Kleber, mas ele pouco se lembrou quando o álcool fez efeito.
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    Cá ia-se um restaurante. Comida e bebida à vontade, repleto de oficiais germânicos, garçonetes e garçons desesperados em atender um cliente em específico. E que cliente esfomeado! Havia pedido bruschettas, pizzas, nhoques, lasanhas, fettuccines, raviólis, risotos, ossobucos, cannolis e tiramisùs. O único pedido humilde de Hadrian tinha sido sua fiel cerveja e um einsbein1 molhado em alguns molhos prestigiados. Não comeu tudo, lógico. Caso engordasse, sua família cairia em cima do caçulinha.




    Feliz era Tony, o homem que tudo podia comer. Isso era porque poucas horas antes havia jantado a comida da Mansão Ruschel. Rapou toda a refeição, não sobrara nada. Devido à fome insaciável do italiano, Akiba agora trabalhava muito mais. Preparava dois jantares, lavava mais roupas, limpava mais um quarto, ouvia muito mais xingamentos e aguentava o terrível gênio de Adler ainda pior. Tudo isso carregando uma calmaria danada e algumas musiquinhas decoradas de cor a fim de aliviar a dor quando conseguisse.




    Tadinho. Se Hadrian fosse ele, já teria se jogado de algum precipício. Inesperadamente, todavia, Tomasi fez sua companhia sair de certos devaneios.




    — Oh, perdão, mio imperatore. Onde estávamos? — O homem de branco ajeitou a própria gravata quando terminou a última massa. A camisa, o paletó, a calça e até as botas eram brancas, a cor preferida de Tony.




    — A sua viagem ao Egito — respondeu em um sorriso. Tomasi então levantou a taça de vinho e brindou, rindo debochadamente.




    — UMA PANNA COTTA AQUI! — Gritou para um garçom. Mantinha uma perna sobre a outra, apenas saboreando o vinho, desfrutando da companhia do caçula Ruschel, contando as hilárias histórias que passara com os egípcios. Tony se vangloriava internamente a cada vez que fazia Hadrian rir, achando uma gracinha aquele sorriso. Era a cara de Heinrich, porém, mais inocente e mais santo, com um toque especial da Suprema Frau Ruschel.




    Era simplesmente agradável vê-lo prestando atenção.




    — Você visitou as pirâmides?!




    — Claro que visitei! Quéops, Quéfren, Miquerinos, Djoser, Tireis, Meidum, Tanquerés, Userquerés, Sefrés, Neferircaré, Neferefré e tantas outras que já não me lembro!




    — Ah, sua vida é muito boa. Sinto inveja.




    — Hadrianito, meu querido, sou eu quem preciso ter inveja. A influência da sua família, a posição de Heinrich na SS, o luxo com o qual está acostumado. Bem sabes, mio imperatore, não nasci em berço de ouro como tu.




    — Tudo conquistado foi através do próprio esforço… és um sujeito admirável, Tony.




    — Pela virgindade de Mussolini! — Disse rindo e tomou outro gole de vinho quando a panna cotta finalmente chegou à mesa onde os dois conversavam.




    Desde a vinda de Tomasi à Polônia, Hadrian não fez muita questão de visitar a casa-escondida, e esse fato tinha lá suas frustrações. Mas Tony era tão Tony a ponto de fazê-lo se esquecer daquelas preocupações fatais.




    Tony Tomasi o havia convidado para uma magnífica refeição, e agora ambos estavam por ali, curtindo a vida, algo que Hadrian não andou fazendo com tanta frequência como deveria. Vinte e dois anos não se tem todo dia, ainda mais naqueles tempos de guerras intermináveis.




    — Quais países o senhor já visitou, Herr Tony?




    — Muitos, Hadrianito. Inúmeros.




    — Algum em especial o atraiu?




    Tony pensou um pouco antes de responder. Como alguém que conhecia mais de cinquenta culturas diferentes responderia àquela difícil pergunta? Roçando uma das botas contra o chão de madeira, Tomasi encostou os dois cotovelos na mesa e olhou bem para o rapaz à sua frente, a resposta já na ponta da língua.




    — Visitei o Brasil algumas vezes. Viagens inesquecíveis.




    — Brasil?! — Hadrian deixou o queixo cair. Sonho dos cartógrafos em desbravar as áreas desenhadas por eles. — Qual cidade? Rio de Janeiro? São Paulo? Salvador?




    — Conheci todas essas. Mas a minha queridinha se chama Santos. Imagino que conheça.




    — Apenas pelos livros.




    — Ow, mio piccolo amore, não fique assim. Ainda és jovem, tem muita vida lhe esperando.




    — Tenho medo dessa guerra me impedir de conhecer o mundo como ele realmente é.




    Tomasi não encontrou resposta. Raro, pois geralmente ele rebatia tudo que escutava. Percebendo não encontrar palavras certas, apenas agarrou as mãozinhas desavisadas de Hadrian e apertou-as bem forte, olhando com ternura para aquele mocinho. Ruschel entendeu. Sorriu, até, quando Tony soltou-o de imediato e depositou uma pequena caixinha em cima da mesa, a qual tirou de um dos bolsos do paletó.




    — O que é isso? — Perguntou o caçula, intrigado.




    Tony riu, mas não respondeu pela segunda vez.




    — É um presente? — Insistiu Hadrian novamente. O italiano assentiu, terno, enrolando no assunto tácito.




    — Bem, Hadrianito, eu ganhei esse presente nas Olimpíadas de 1936.




    — Você estava lá?!




    — Estava, estava, sim. Fui quando Owens ganhou uma das medalhas. Nesse dia uma pessoa especial me entregou isso aqui. Agora quero que fique contigo.




    Hadrian pegou a pequena caixa e abriu. Lá dentro, uma surpresa a qual ele não esperava. Tony realmente devia ser muito atencioso para presentear alguém com uma baita prenda daquelas. Era presente caro, julgando pela marca e pela construção formidável da caixinha.




    — Um broche de raposa — Hadrian se maravilhou com o animal desenhado, colocando-o de imediato na roupa. — Muito obrigado, Tony. Agradeça a essa pessoa por mim, por favor.




    — Fico contente que tenha gostado, mio Imperatore. — Tomasi deu mais um gole no vinho, satisfazendo a sede resultante das meras lembranças do antigo dono do broche — Mas não posso agradecê-la. Pelo menos não ainda.




    — Oh, meus sentimentos…




    — Ei, está tudo bem. Só, por favor, não mostre a Heinrich que lhe dei o broche. Esconda-o, ouviu bem? Esconda-o onde sabe que ele não poderá encontrar.




    — Por quê?




    — Não me pergunte motivos, mio imperatore. Vai ser dor de cabeça.




    — Eu escondo. Com uma condição.




    — Vá em frente — Tomasi lambeu a borda da taça de vidro. Parecia não sentir dor, parecia um verdadeiro faquir em cima de inúmeras agulhas. As papilas gustativas iam arranhando toda a superfície tênue daquele formato de copo. A taça, em resposta, gentilmente rasgava as carnes de Tony, embora falhasse em fazê-lo sangrar.




    — Tenho um lugar bem secreto, bem secreto mesmo, para esconder o broche. Mas você não pode vir comigo, vai precisar voltar à Mansão Ruschel antes de mim.




    — Vejo que é bem secreto.




    — Sim. Heinz não conhece esse lugar, então o broche estará seguro.




    — Interessante… — Tomasi pousa a taça vazia na mesa ao degustar a ardência da própria língua. Firmou o combinado. — Agradeço, Hadrianito. Sabia que poderia confiar em você.




    O plano de Hadrian baseava-se em visitar a casa-escondida correndo a fim de averiguar como sua querida segunda família estava. E o plano de Tony consistia em conquistar Hadrian, seguir Hadrian, averiguar se Hadrian mantinha contato com o sujeito dos fios cor de mel. Porque, se realmente mantinha, o trabalho de Tomasi seria bem mais facilitado pelas circunstâncias mundanas.




    




    

      

        	1 Prato alemão. Eisbein é o joelho do porco, podendo ser assado, cozido ou até mesmo frito com legumes.
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    Capítulo 52




    

      💉🔫

    




    Hariel deu uma averiguada, antes de dormir, na reserva de éter etílico. Estava nas últimas, mal daria para sustentar as duas cirurgias que Hari precisaria realizar pela manhã. Se, por um ínfimo, o anestésico acabasse, precisaria retornar ao ano de 1840, com operações feitas em pacientes conscientes ou alcoolizados. Jamais quereria abrir alguém acordado de novo, mas se houvesse necessidade… precisaria de vodca. Ou de cachaça. Mas cachaças ficavam a severas distâncias, então precisaria ser vodca.




    De súbito, alguém apareceu na porta da sala de estudos. Hariel vergou a cabeça e, surpreendido, enxergou Hadrian sem a farda da SS, usando outro tipo de roupa, parado na entrada do cômodo. Os olhos de larimar estavam úmidos, envergados, lacrimejantes e envergonhados.




    — Quanto tempo… — Hari cogitou se aproximar, mas então percebeu que Hadrian iniciou uns choros soluçados de filho caçula. Sem entender nada, Hariel meio que balançou o jaleco branco quando chegou mais perto: — Que broche de raposa é esse no seu colete? Por onde esteve? Qual o motivo desse choro? Por que não apareceu antes? Já viu Ariela?




    — Judah morreu… — Hadrian respondeu, chorando, de fato claro embriagado. A flama do momento foi quando Hariel expandiu e arregalou as contradições de seu rosto, temeroso, rumando ao quarto de Elisha. Judah vivia por lá, decerto Hadrian passara por ali antes de vir ver o médico-não-médico.




    — Judah? — Hariel entrou no quarto. Logo atrás veio Hadrian, que não parava de chorar como um timorato. Naquele quarto, Judah, sentado em um canto, soltava suspiros baixos enquanto Elisha, todo encolhido, estava de frente para uma caixa demarcada por tristeza.




    — Eu o matei. — Explicou-se Hadrian, propelindo as palavras com uma força descomunal contra ele mesmo. — O Judah sapo. Eu o matei. Foi sem querer, eu juro. Pisei no sapo, Hariel, ele foi esmagado…




    — Oh, coitado — foi a reação de Hirsch. Judah humano não pareceu preocupado com a morte do anfíbio, embora estivesse triste pelo abate visível nas expressões entristecidas de seu mensageiro. O sapo dele morreu, foi esmagado; Eli chegou a ver as vísceras do sapinho nos sapatos de Hadrian. Hari, então, sem mais aguentar presenciar dor — que é contraditório simplesmente pela profissão escolhida envolver muita dor —, foi até a caixa e encontrou uma ameba verde e sanguinolenta ao abri-la. Esvaiu-se a vida do sapo. Acabou-se. É, de fato, uma pena. — Vá em paz, Judah sapo. Você nos alegrou muito aqui na casa-escondida. Elisha sentirá sua falta, pode ter certeza.




    — Desculpa, Judah sapo! Desculpa, Elisha! Eu sou uma pessoa horrível! — Hadrian enxugou duas lágrimas insistentes que acabaram por cair. Judah, o próprio e agora único Judah, soltou uma gargalhada. Soube da embriaguez de Ruschel, então decidiu se divertir.




    — Caramba, Hadrian, você assassinou a minha alma anfíbia a sangue frio. Deveria se redimir desse homicídio culposo.




    — Tem razão — culpado, com a consciência pesando e bêbado, ele arrancou o broche da raposa de rubi e o deu a Judah, que se maravilhou com o presente. — Cuida bem dele, meu amigo italiano quem me deu.




    — Beleza, beleza, deixem o sapo descansar em paz no mundo dos sapos mortos. Hora de dormir — Hariel colocou Elisha na cama, cobrindo-o até o pescoço. Fez-lhe carinho nos cabelos tímidos, cabelos esses que cresceram fortes quando Eli ficou sob os cuidados da equipe médica da casa-escondida. — Judah, você também.




    — Eu? E o que eu ganho dormindo?




    — O que você não ganha é uma surra nessa sua cara — Hariel respondeu, depois virou-se para beijar Elisha no topo da cabeça. O pequeno enfim cessou o choro, vencido pelo sono, e adormeceu antes de Hari poder desejá-lo uma boa noite.




    De repente, Judah se levantou do canto onde estava a fim de obedecer ao irmão mais velho. Hadrian levou um susto. Cogitou, antes de mais nada, estar deveras alcoolizado, pois via mais um homem do que um garoto. Mas não, Judah somente havia crescido no tempo recorrente à ausência do sósia de Moisés. Aos quinze anos ganhara mais testosterona que Hariel em toda a sua vida. Também estava bem mais alto, se comparado ao tamanho do médico-não-médico. Quando Judah passou por Hariel para ir embora, Hadrian não acreditou na discrepância visível. Se antes estivesse sendo instilada por gota a gota, o balde com todo o conteúdo caiu de uma hora para outra. Aquela criança emburrada e trancafiada dentro da casa-escondida parecia não existir mais. Após a saída de Judah, então, perplexo com quão rápidas as mudanças foram acontecendo, Hadrian apontou para a direção cujo trajeto o rapaz acabara de completar.




    — Ele… ele cresceu, não? — Disse encarando Hariel, que somente encolheu os ombros e apagou a luz do quartinho de Elisha.




    — Sim. Cresceu.




    — Quando aconteceu? Digo… o estirão?




    — Foi em questão de semanas. Ele reclamava de dor no corpo, nos ossos, nos músculos, nos tendões e eu respondia que era completamente normal. Perdi meu irmão para uma bomba de hormônios e isso é tão irritante.




    Hadrian riu. Gargalhou, melhor dizendo. Na companhia de Hariel, passou pelos corredores da casa-escondida depois de terem feito Elisha dormir. A risadinha foi cômica a ponto de contagiar Hirsch. Os dois riram quando passaram por Hasya, por Kaufman, por Elza, por Chanan e não pararam com as risadas até Hadrian, meio leigo por conta do vinho que tomou por pirraça, conseguir se recompor.




    — E o Josh?




    — Também está alto.




    — Mas como ele vai? Melhorou?




    — No processo. É que ele está… diferente.




    — Diferente? Diferente como?




    — Josh não me abraça mais, sendo que adorava abraços. Não quer conversar com ninguém, sendo que gostava de interagir com todos os moradores. Mas também se recusa a nos contar o que passou enquanto esteve com aquele verme.




    — Você não acha que pode ser dor?




    — Joshua perdeu o nervo óptico.




    — Não estou falando do olho. Dor na alma. Posso ir vê-lo?




    — Melhor não, Judah vai tentar te convencer a ficar e não vai dormir. Aquela argúcia…




    — É o que ele tem de melhor — concluiu o caçula Ruschel. Hari concordou, tentando andar no mesmo compasso que o amigo. Hadrian enfim percebeu que ele estava correndo para alcançá-lo e diminuiu o passo. Não falou nada. Apenas diminuiu a velocidade do andar. Hari agradeceu internamente pelo gesto de empatia, chegou até a esboçar um sorriso meio torto. Hadrian, convencido de que aquele gesto o amolecera, arriscou:




    — Judah parece ter um metro e setenta. E você?




    — Segredo.




    — Poxa vida, não vai me contar mesmo? Estou bêbado, não vou sequer me lembrar, médico biruta.




    — Biruta, sim. Médico, não. Eu não sou médico. E minha altura não lhe interessa.




    — Por que não? É só isso que eu queria saber, só isso. Só isso.




    — É uma pena.




    — Não vai me falar?




    — Não.




    — Eu arranjei um amigo italiano, conhecido bem chegado do Heinz. Ficará um mês lá em casa, ele é muito legal. Chama-se Tony Tomasi. Talvez eu te troque.




    — Vá em frente, seja feliz.




    — Então é isso? Sem despedidas?




    — Sem dor, sem pavor.




    — Não vou te trocar. Eu estava brincando, seu sem graça.




    — Eu também. Mas deixemos minha altura de lado, ouviu? Há uma novidade por aqui…




    — Novidade? Qual?




    Hariel o instruiu a segui-lo até a cozinha. Coube a Hadrian somente acatar as vontades dele, pisando onde Hari pisava, passando por onde Hari passava, atravessando os corredores que Hari atravessava. Chegando à cozinha, Ariela lá estava, sentada em uma cadeira e com a mesa lhe tampando a barriga. Sua janta da meia-noite se baseava em pedaços de maçã com pedaços de presunto por cima, além de uma camada generosa de mel misturado a molho de tomate. Quando, porém, enxergou o marido (e quando o enxergou, Hariel deixou de existir para ela), parou de comer e, sem perceber, acabou sorrindo. Hadrian sorriu também. Hariel ficou no meio do casal; olhou para uma, olhou para um. Sabia estar entre um momento íntimo entre os dois, então se retirou de mansinho, recolhendo sua insignificância e sua solteirice solitária, finalmente indo dormir depois de um dia cheio de serviço.




    Hadrian caminhou até a esposa, em contrapartida. Beijaram-se, murmuraram de saudades. No instante em que foi abraçá-la, sem perceber os ingredientes colocados na mesa, levou o segundo susto da noite. Este bem maior do que o primeiro, quando Judah se levantara para se retirar.




    — QUE BARRIGA É ESSA?! — Hadrian berrou, acordando alguns moradores da casa-escondida, embora ninguém tenha aparecido de fato. Ariela, na maior calma, voltou a comer. Com o mel e os pedaços de maçã, começou a construir abetos bonitos para serem ingeridos. Um dos cachos de seu cabelo pendeu para frente e uma das alças do vestido caiu. Depois de mastigar bem, apontou um indicador para o ventre e alegou:




    — É nosso filho. Estou grávida.




    Ele soluçou. Ari sabia que estava embriagado. Devia ter bebido vinho. Hadrian não podia com vinho de jeito nenhum. Num holismo infinito, cogitou esganar a maldita alma responsável por embebedá-lo. Sabia que Hadrian não bebia vinho por conta própria, precisava do estímulo de algum infeliz. Ele parecia tão submerso nos próprios pensamentos a ponto de precisar da esposa para trazê-lo de volta.




    — A dança na chuva. A valsa que não durou muito — ela o lembrou.




    — Você…




    — Sim. Eu — Andrzejewska confirmou. Os cachos deslizavam dos ombros para a nuca, da nuca de volta aos ombros. Hadrian reparou naquilo. Reparou nos olhos dela, nas mãos cortando a maçã, na barriguinha proeminente despontando pelo vestido, cuja alça esquerda havia caído. Hadrian recomeçou a chorar.




    — Estás grávida? — As lágrimas desciam ininterruptamente pelas bochechas, escorriam pelo queixo e caíam em direção ao chão da casa-escondida. — Grávida! — E não se importava de estar chorando ou não. Afinal, a alegria empossada venceu todo o desnorteio alcoólico ou o suposto bom senso social. — Eu sou pai e não sabia!




    Ariela acabou por deixar uma lágrima escorrer também. Só uma, quando sentiu Hadrian a abraçando e a beijando sem parar. Entretanto, as pálpebras inferiores umedeceram. Hadrian só chorava, tudo que fazia era chorar, beijar Ariela e abraçar a criança pela barriga de Ari. Criança essa simplesmente proibida de nascer, visto que representava a união de Andrzejewska e de Ruschel. Ninguém da SS queria essa vida desabrochada, posta no mundo e colocada para respirar. Ninguém da família Ruschel poderia saber. Nem mesmo Heinrich. Hadrian desconhecia como ele reagiria se soubesse acerca daqueles meses todos de mentira e enganação. Doravante, era pai. Agora era pai. Com o auxílio de Ari, colocou uma criança no ventre — que é o primeiro mundo de todos — e depois ela o colocaria no mundo tangível para interagir com os pais e com outras pessoas.




    — Eu sou papai, Ari! E você é mamãe! Ah, meu Jesus Cristo, muito, muito obrigado por nos trazer essa felicidade! Tanta gente morrendo e a gente fazendo vida… será que é menina ou menino?




    — Só nascendo para ter certeza — Ariela fez carinho nos cabelos áureos do esposo, cujo rosto molhado de secreções vindas dos olhos começava a inchar. Mesmo grávida, Ari havia trabalhado o dia inteiro junto com Rom nas estratégias e com Hariel no cuidado com os pacientes. O melhor momento daquele dia, contudo, foi presenciar Hadrian conversando amavelmente com o bebê, tentando tocá-lo e colocando a orelha próxima na tentativa de escutar algum movimento. Passou a mão pelas costelas de Ari ao averiguar se estimulava qualquer reação que fosse.




    — Filho? — Hadrian chamou. Tentou “filha” logo em seguida. — É o papai. Pode me escutar? Deve estar dormindo.




    Ariela pegou uma das mãos de Ruschel, depositou-a em outro canto do ventre e a segurou. Hadrian sentiu. Sentiu um chute. Era um chute, certeza que era. Um chute tímido, uma preciosidade sem tamanho. Hadrian chorou mais ainda e procurou apertar a mão da esposa. Confessou o que sentira.




    — Ele ou ela me entendeu. Entendeu que sou o pai. Oh, Jesus…




    — Agora ele não para de mexer. Acordou!




    — Volte a dormir. O papai mandou. Ande, sem neura — Hadrian procurou esquentar Ari e o bebê através do próprio corpo, acalmando ambos com a presença do sacerdote do lar. A criança parou de se remexer. — Caramba, que incrível.




    Ari comeu um último pedacinho de fruta, concordando. Hadrian não parava de admirá-las, ela e a criança. Depois da segunda ter se acalmado, procurou mimar a primeira.




    — Você grávida está estonteante — ele observou. — Seus cachos até aumentaram.




    — Não foram só os cachos — ela riu e comeu mais maçã com mel e molho de tomate. Hadrian quis provar da receita como companhia, mas repudiou o gosto. Maçã e molho de tomate não combinam. Então Ari cortou pedaços para ele e colocou mel somente. Deu-lhe comida na boca. E, como já é sabido, quando um ímã e um campo magnético provocam um ao outro e se atraem em conjunto, acabam por se juntarem.




    Mas acontece que a questão invisível se desenrolou fora da casa-escondida, poucos metros de onde alguns guerrilheiros de Andrzejewska demarcavam guarda. Transparente entre as folhagens, metido na ignorância dos resistentes, assistindo ao funcionamento das rondas daquele chalé abandonado, o homem de branco acabou descobrindo esse instigante lugar onde Hadrian havia deixado a raposa de rubi. Não foi muito difícil; logo depreendeu que o dono do fio de cabelo devia marcar presença próxima.




    Tony sorriu.


  




  

    Capítulo 53




    

      💉🔫

    




    O caçula voltou tarde. Chegou rindo, cambaleando como uma barata tonta pelos corredores, despertando o irmão com o qual dividia o quarto. Contudo, não se deu conta do detalhe de Adler abrir um dos olhos, alerta. Por volta das quatro horas da madrugada, Hadrian chegou ao lugar onde dormia e se atirou na cama, ainda rindo. Por ligeiro as risadas sumiram e as pálpebras semicerraram, deixando à mercê o sono pesado de um SS com seus vinte e dois anos completos. Ao notar sua respiração mais calma, Adler se sentou na própria cama de maneira intrigada e levemente irritada. Hadrian parecia Peter, que nojo. Pelo menos tinha voltado para casa, embora tivesse ido dormir do mesmo jeito que saiu.




    Com uma leve remexida do corpo caçulíneo, a Águia dos Ruschel se escondeu nos lençóis com medo de ser flagrado. Averiguou pelo canto descoberto do cobertor se a barra estava limpa. Teve a nova de vivenciar a cena do caçula dormindo feito um pirata embriagado. Um pirata bem-vestido e sem fome, para variar. E dormia de um modo tão intenso, profundo e reentrante que não notaria caso alguém espionasse alguma pista para poder incriminar um certo italiano. De fininho, Adler desceu os dois pés ao mesmo tempo contra o chão gelado da madrugada. A mão esquerda sofreu um calafrio imediato devido ao frio, embora não tenha doído. Nos últimos anos, mal vinha sofrendo dor porque se acostumara com ela, uma simples amiga do trabalho. Hadrian continuava à vista, sem mover uma artéria que fosse, um anjinho por aparência. E apenas pela aparência, visto sua semelhança abissal com a mãe, a mulher mais bonita e elegante já vista por Adler. De repente bateu uma baita saudade dela. Apenas não era a hora adequada, tendo a adrenalina de caminhar descalço à cama oposta.




    No escuro, andava devagar a fim de ter extrema certeza de que não escorregaria novamente. Havia duas camisas e uma calça jogadas no chão. “Ah, Hadrian! Que vontade de acender um isqueiro e jogá-lo em ti!” Salvo dos escorregões e dos passos em falso, andou nas pontas dos pés ao destino em poucos segundos. Chegou arfando, pois prendera a respiração com receio de Hadrian acordar. Tornou a puxar ar para os pulmões quando concluiu que ele não despertaria nem com um bombardeio ao lado. Suspirava feito o garotinho que era quando menor, o pomo de adão subindo e descendo devagar em ritmo constante. Não se alterou quando Adler subiu em um dos cantos inferiores daquela cama espaçosa, encarando-o descansar, sereno. E se desse uma lição no caçula? Talvez com um balde de água fria ou com alguns escorpiões que encontrasse no sótão da mansão. Poderia mandar trazerem uma píton, inclusive. Sacanear um irmão era um tipo de prazer, um dos melhores. No caso, ele só estaria se vingando pelo episódio da camisa suada, pela humilhação e pelas dores na pelve. Deixá-lo com dor seria a vingança perfeita! Machucá-lo muito! Demais, demais, demais! Pensando em encomendar uma cobra, foi surpreendido pela virada de lado insídia de Hadrian, que acabou enroscando um edredom solto contra a perna do irmão, nem sabendo da emboscada criada. E Adler, preso na cama que nem sua era, começou a suar frio e a resmungar baixo. Óbvio, os resmungos eram xingamentos e denominações destinadas ao irmãozinho menor. Nas inúmeras tentativas em tentar se livrar do cobertor, prendeu-se ainda mais quando Hadrian fez outra virada inusitada, desta vez para o lado, deitando justo em cima do braço dele.




    Mas que droga.




    Concentrado em empurrá-lo para longe, não chegou a perceber que quase o acordara. Hadrian bocejou, aninhou-se mais e suspirou:




    — Eu… te amo… lindaaaa — falou dormindo. Adler o xingou mais um bocado antes de cogitar a ideia de raciocinar e voltar para a própria cama. Enquanto pensava, encarava o caçula no décimo quinto sono, quando enxergou uma substância pegajosa e vermelha em seu pescoço. Vinho não podia ser, bebida nenhuma poderia ser viscosa daquele jeito. Sangue muito menos. Com a curiosidade aguçada, passou os dedos naquilo e levou ao nariz, sentindo o cheiro do que quer que fosse.




    A raiva voltou. E com tudo.
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    Rezava bem baixo com o terço enrolado nas mãos, ajoelhado. Não havia terminado as preces ainda ao ouvir a porta do quarto escancarar violenta contra a parede. Ele, calmo, de sorriso grande nos lábios, sequer virou o rosto do lugar. Permanecia de frente para suas preces, seus pedidos e seu terço.




    — Não te ensinaram a bater antes de entrar quando criança, Áquila?




    — Posso me redimir de ter atrapalhado sua reza à Maria.




    — Maria? — Tony, enfim, olhou de Adler na porta para o terço e do terço devolveu o olhar para Adler na porta. Riu um pouco antes de responder: — Eu estava falando com Deus. Mas não importa, não é verdade? Você nem católico é e sei que não veio me ver rezando.




    — Está certo. Prossiga com as suas crenças quando estiver sozinho, Tomasi. Quero saber onde levou Hadrian ontem à noite.




    — Onde levei Hadrianito? Meu Deus, Áquila! Buongiorno, antes de tudo! — Levantou-se o homem de branco, levando uma das mãos à testa, ao coração e aos dois ombros para fazer o sinal da cruz, beijando de leve as pontas dos dedos e passando-as no terço. Virou os olhos milaneses na direção do jovem germânico, o olhar afiadíssimo acompanhado de um sorriso que herdara dos antepassados do Império Romano. — Levei-o para beber… cerveja, não vinho. Ele me confessou ter detestado, bebeu tudo apenas para te desafiar — e guardou o terço em um bolso da farda.




    — Quer enganar a quem, italiano debochado?! Meu irmão voltou tarde, cheio de marcas de batom na boca e no pescoço!




    — Como? — Franziu a testa. Estando o homem de branco confuso daquele jeito, a paciência de Adler se esvaiu. Marchou nervoso e apontou o indicador bem próximo do rosto daquele sugador de macarronada. Só não lhe quebrava o pescoço em respeito a Heinrich, ao Reich e à antiga parceria política entre a Alemanha e a Itália.




    — Levou ele para sair se esfregando em qualquer uma?! Tem ideia do que o Chefão pode fazer se descobrir o quão baixo a nossa família se expôs?!




    — Áquila, querido, não presenciei Hadrianito com mulher nenhuma. Seu irmão recebeu alguns olhares femininos sim, só isso.




    — Mentiroso!




    — Ai, assim me ofende!!! — Tony abanou o rosto com uma das mãos, fazendo beiço e fechando o rosto. Quase chorou de tão vermelho. Retirou o dedo de Adler, protegido pelas luvas de veludo que ele sempre usava, de perto de si, deu uma requebrada no próprio quadril e um peteleco ousado em sua testa. — Adler, eu não vi nada. Estava aqui desde à meia-noite.




    — Calma. Desde quando?! — Repetiu, incrivelmente ignorando o gesto ousado de Tomasi contra ele.




    Ao reparar no toque de um ponto falho, Tony sorriu de lado, andando em círculos em volta da ansiedade prosopopeica. Apertava de leve sua nuca, ao chegar o momento em que sussurrou em seus ouvidos:




    — Cheguei cedo, Aquilito.




    — Hadrian chegou às quatro…




    — Oh, que fofo. O caçulinha cresce e começa a esconder segredos de todo mundo. Separamo-nos porque ele disse que queria passar em um lugar, então voltei direto para a mansão. — Tony omitiu a descoberta acerca do chalé abandonado. Afinal, seus progressos não deveriam ser relatados àquele Ruschel. De qualquer forma, Tomasi mal julgou ser um avanço, visto que não conseguiu adentrar o chalé. — Onde mais um “italiano debochado” poderia ir em plena Polônia?




    — E nesse lugar havia uma garota?




    — Bem, ele é jovem e atraente, não acha? Talvez até Santa Regina pudesse sucumbir — Tony sorriu de relance e riu. Adler, tão confuso quanto frustrado, cogitou na ideia de voltar para o quarto e obrigar Hadrian a contar o ocorrido. Faria aquela coisinha mimada cuspir as palavras. Contudo, antes mesmo de mover um nervo, Tomasi alegou que agora os dois seriam belos amigos depois de tudo esclarecido.




    Subindo as escadas, em uma das suítes da Mansão Ruschel, Hadrian esfregava o pescoço manchado no lavatório, olhando sua imagem refletida no espelho. Estava felizinho por ser pai, mas também preocupado.




    — Ari, vamos combinar… — confessava para si mesmo, tentando tirar os beijinhos à vista pelo corpo — nada de batons nos nossos poucos encontros, por mais que você fique uma gata quando os usa.
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    Aconteceu o fato de Tony, o tal do italiano que agitara a SS há pouco mais de uma semana, ser colocado no cadafalso sagrado do caçula Ruschel, que o admirava sem conseguir esconder. Tomasi andava conhecido e reconhecido por todo o complexo do campo, conquistando o apelido de “homem de branco”. Ao contrário do uniforme negro dos SS, Tony ainda exibia uma farda branca e dizia algum tópico ou outro sobre fascismo. À concepção de Adler, Tomasi tinha uma visão bem limitada sobre totalitarismo e diversas outras questões. Portanto, além de seu preconceito contra divorciados e dos ciúmes exacerbados por Hadrian, passou a odiar ainda mais o hóspede convidado a permanecer um mês na Mansão Ruschel. A personalidade e o temperamento de Adler pioraram significativamente, e quem acabou por arcar com aqueles fatores todos fora Akiba.




    Hadrian havia se esquecido dele, pois Tony exigia parcelas e parcelas de atenção e energia. Ocupava-o a todo tempo. Quando Hadrian cogitava visitar a casa-escondida ou trocar algumas palavras com Akiba, o dia já se findava. Tomasi parecia não se cansar e não se aborrecer com nada, mesmo com Rudolf o detestando e o querendo longe da Polônia, com Adler desejando sua morte, com Peter deixando de apoiá-lo, com a indiferença de Kleber e com a Itália sofrendo as más consequências da guerra. Se Heinz o queria ali, o intérprete não iria a lugar algum. Os dois eram próximos, inclusive. Akiba percebera, olhando de soslaio nos poucos instantes em que obteve êxito, o quão informalmente os dois se tratavam quando estavam sozinhos e o brilho nos olhos de Tony na esplêndida presença de Heinrich. Perto de Akiba, sempre conversaram em dinamarquês, a fim de que nem ele e nem ninguém fosse capaz de compreender o assunto conversado. De qualquer forma, Jachzel sabia não se tratar de algo bom; ouvia palavras como “andirráde”, côtchashi” e “ivanóvi” constantemente, desconhecendo seus significados. Nos últimos dias pegou um medo justificável de Tony Tomasi, o dito cujo trauma. Se um ser humano é capaz de escutar por volta de vinte a vinte mil hertz, Akiba sabia que o homem de branco conseguia ouvir além daquela típica frequência. Certa noite, na cozinha, abriu o pote de azeitonas com a única finalidade de fazer a janta, e Tony, estudando aramaico próximo da lareira da sala, reagiu, em alto e bom som:




    — Ne mettez pas d’olives sur la pizza, je n’aime pas ça.2




    Akiba se assustou. Primeiro pelo som da voz, segundo pelo conteúdo do período, terceiro pela língua que Tomasi utilizou para se dirigir a ele. Jachzel, acreditando estar maluco de vez, ainda se surpreendeu quando Tony soltou outra frase:




    — Eu sei que você entende francês.




    Dito e feito. Akiba não colocou azeitonas na pizza, mas passou a temer ainda mais Tony rondando pela casa. Justo quando estava para guardar aquele pote, notou a perigosa proximidade de Tomasi, que agora enterrava a si mesmo na cozinha. Havia abandonado o aramaico, os estudos, as demais traduções. Parecia querer saber de Akiba, somente de Akiba; era Akiba para todo o sempre e para todas as eternidades. Sorria para ele, enquanto Jachzel permanecia imóvel no mesmo lugar. Recusava-se a mover um músculo enquanto estivesse sendo alvo daquela velha raposa devoradora de galinhas. Akiba poderia se julgar como uma galinha naquela situação? Ou seria capaz de tomar a forma de um lobo acorrentado? De todas as formas, Tomasi chegou ainda mais perto.




    — Não se preocupe, Herr Judeu. Prometo matá-lo quando possível. — Diante da promessa, Tony o observou uma última vez antes de deixar o recinto. Havia feito estragos irremediáveis na alma de Bruta Crispina.




    Como se já não bastasse ouvir tudo feito um cachorro, ele era capaz de compreender qualquer língua entre os prisioneiros do campo. Não importasse em qual dialeto os cochichos se formavam ou acabavam, em qual idioma as fofocas se iniciavam, qual língua era utilizada para embasar um segredo, Tony entendia. Era capaz de entender, tanto a ponto de se informar rápido sobre os sumiços constantes de Kleber, dos furtos de Peter quanto ao dinheiro da SS e da paixonite de Adler em relação à Adelheid. Por bem Akiba achou melhor não procurar Hadrian. Tomasi escutaria. Se as paredes têm ouvidos, o próprio Tony as escutaria. Processasse o que ouvisse por aí e seria bem provável que atualizasse o Chefão sobre tudo aquilo captado por si mesmo, enquanto Heinz mourejava duro no trabalho. Sendo assim, Akiba Jachzel passou a ter mais medo ainda de qualquer movimento realizado ou cometido ser considerado como delito, como ofensa, como crime contra seus carrascos. Ele e Hadrian pararam de se falar.




    Ainda havia Mattia, o braço direito de Tony. Embora não fosse tão amedrontador quanto o chefe e muito menos soubesse alemão tão bem quanto o homem de branco, representou mais um impasse para Akiba poder se comunicar com o caçula Ruschel. Mattia era encarregado de cuidar dos pertences de Tomasi e gerenciar sua agenda, se fazia mais que isso era prenda. Prenda pura. E Mattia era cheio das prendas, visto que dialogava em eterna benevolência quando precisava falar com o intérprete de Heinrich. Era mais calado, mais reservado, porém, de todo jeito, não deixava de ser uma ameaça à integridade de Akiba.




    Foi em um desses diálogos particulares, feito sob sigilo por dois italianos aos arredores da Mansão Ruschel durante o entardecer, que foi premeditado o destino da próxima pessoa a ser incluída na casa-escondida. Conquanto fosse sofrida, não se tratava de Akiba.




    — Dei o broche a Hadrian e pedi a ele que escondesse, conforme Heinrich me mandou fazer — Tomasi admitiu para o empregado, enrolando um fio de cabelo em uma armação dos óculos escuros e depois alisando a farda branca com as mãos. — Ele escondeu.




    — Descobriu algo interessante? O dono do fio de cabelo, por exemplo? — Mattia arqueou as sobrancelhas antes de tragar um cigarro. Seu amo fora convocado para vigiar o irmão caçula do Chefão. Se havia algo em que Tony era bom, esse algo era vigiar. Sequer precisava ver. Se escutasse, já sabia da história inteira. A verdade espalhafatosa é mais silenciosa que a mentira tímida, cabendo aos bons ouvintes saberem separá-las. Tomasi riu fraco, fez surgir um sorriso nos lábios. Milão poderia esperar, ele ainda seria necessário na Polônia.




    — Nada demais, se quer saber — Tony aceitou um cigarro oferecido por Mattia. Ao acendê-lo, confessou: — Mas ele cuida de uma casa inteira de judeus. Minto, não são só judeus. Tem muita gente naquele lugar, de múltiplas etnias e de diferentes lugares.




    Mattia Maragazzo nada comentou. Os sustos residentes dentro do peito, escancarados nas pupilas e remediados nas expressões, disseram todo o necessário, inexpressível por meros contingentes fonéticos. Não se poderia negar que, dado aquele instante, começava a suar frio. Tal reação não era sequer por ele próprio; era por Hadrian.




    Contudo, Tomasi prosseguiu:




    — Só não contei nada comprometedor a Heinz.




    — Justo seu trabalho?




    — Pois é. Os preceitos da mente humana são inexoráveis, Mattia. Preciso fazer o menino Ruschel confiar em mim, depois tomo uma decisão.




    — Hadrian te adora, Tony. Adora seu jeito, sua personalidade, seus costumes extravagantes…




    — Claro que adora, eu criei tudo isso para ele.




    Os dois fumavam em silêncio. A constante felicidade de Tomasi se esvaiu, visto que agora não precisava fingir. Não para Mattia, cujo vínculo antecedia anos e anos passados, criado na comuna de Milão. De repente, enquanto a fumaça saía-lhe da boca, o homem de branco se virou para encarar o amigo de longa data.




    — Mattia, preciso de um fuzil.




    — Para quando?




    — Agora.




    — O que pretende fazer?




    — Soltar a entrega especial. Vamos, vai ser engraçado. Quero ver a cara do Rudolf amanhã de manhã. Além do mais, Hadrian precisa de ajuda com o esquema dele — Tony sorriu quando olhou para o céu. A lua desenrolava-se com certa boniteza, cheia de beleza e destreza, enamorando a si mesma com certo italiano que a encarava da Terra. Diante do desabrochar da lua, Tony tirou os óculos escuros, recordou-se de certa ratinha. Fê-lo no mesmo segundo em que precisou catar os cacos dos sentimentos quebrados dentro do peito, cada qual mais deturpado e falsificado.




    No dia seguinte, o homem de branco acordou de bom humor. Mal havia terminado de se ajeitar e tomar café da manhã quando Hadrian apareceu, meio desnorteado pelo fato de ser demasiado cedo. Tomasi, esmiuçando um sorriso de mostrar todos os dentes possíveis, de imediato foi ao seu encontro.




    — HADRIANITO, BUONGIORNO!!! — E o envolveu em um amplexo, beijou-o nas duas bochechas, na testa, lhe espremeu as faces e ajeitou o quepe da SS na cabeça dele. Hadrian devolveu o sorriso, meio zonzo, mas ainda assim feliz.




    — Bom dia, Tony. Dormiu bem?




    — Melhor impossível, mio imperatore. Como uma pomba branca na gaiola.




    — Que bom! Eu adoraria ter a sua disposição logo cedo, mas é impossível para mim. Meus irmãos não aguentam me esperar, por isso saem antes.




    — Bem, eu estou aqui porque te esperei.




    Hadrian perdeu a fala. Surpreendeu-se. Seria mesmo verdade? Era muito prestativo da parte do homem de branco esperá-lo. Algo no olhar de Tony parecia tão sincero, tão verdadeiro, tão bom de se premeditar, que Ruschel acreditou. Convenceu-se. Acabou rindo da situação.




    — Obrigado, Tony. Eu te dou uma carona.




    — Ótimo! Hoje tenho papeladas e mais papeladas que precisam ser traduzidas — Tomasi já se dirigia todo alegrinho e contente para o Cadillac negro parado na garagem da mansão. Quando Hadrian enfim conseguiu acompanhá-lo, tendo assim terminado o café reforçado feito por Akiba, Tony tinha em mãos alguns papéis de idiomas muito difíceis e complicados, cujas caligrafias e fonemas eram desconhecidos pelo último filho de Frau Ruschel. Assim sendo, a pergunta de Hadrian veio antes do próprio e singelo raciocínio de colocar o cinto:




    — Herr Tomasi, é nítido que és bem estudado e instruído. Acaso tens alguma formação em Relações Internacionais?




    Tony ouviu e riu.




    — Não, não, eu só sei alguns dialetos que aprendi nessa minha vida. Minha formação acadêmica não tem muita relação com traduzir.




    — Então você tem um diploma?




    — Sim. Em psicologia.




    — Caramba, Tony! Por que não me falou antes?




    — Hm… acho que não tive oportunidades anteriores. De qualquer forma, eu raramente exerço.
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    — Psicologia?




    — Hadrian nos contou — Peter olhou, de soslaio, Tony no maior papo com Adelheid, treinando-a a fazer os fonemas da língua francesa. — Diga à Juliet, Adler. Hadrian não nos contou que Tomasi cursou psicologia?




    — Esse psicólogo precisa de um psicólogo — inquiriu a Águia dos Ruschel. Ainda conservava a rixa extrema desenvolvida pelo italiano e contava os dias para ele ir embora. Não o suportava vivendo na mansão, não o suportava perto do irmão caçula e muito menos suportava o fato do amante das massas estar cortejando Heidi. Através daquele gesto, Tony declarou guerra aberta contra Adler. Decerto teria o que merecia.




    — Vocês não gostam do Tomasi, deu para perceber — Diehl jogou o cabelo para trás depois de ajeitar o quepe da SS na cabeça, mas prosseguiu sem compreender os motivos pessoais para seus dois amigos em desgostá-lo. — Não entendo o porquê. Ele é gente boa, alegre, um pouco irritante, sim, na dosagem ideal. Parece burro, mas é tão esperto…




    — Não é porque o idiota fala uma língua ou outra que pode ser considerado esperto, Juliet. É até pior, mais gente pode escutá-lo falando besteira.




    — Adler! — Juliet riu — “Uma língua ou outra?” Essa foi boa. Peter, quantas seriam “uma língua ou outra”?




    — Mais que o número de goles de vinho que Adler pode suportar, é claro — Peter, por um infeliz ímpeto, presenciou o irmão piorar a expressão já carrancuda. Era inveja misturada com ciúmes. Desde criança, Adler exibia com orgulho seus cinco idiomas dominados, os quais colaboravam para Hadrian admirá-lo profundamente. Agora Tony chegara. Tony, que sequer sabia ao certo quantos dialetos diferentes conseguia falar, ler, entender e diferenciar. — Ele fala até karajá.




    — O que é isso? — Perguntou Juliet. Peter deu de ombros.




    — Não sei, não me lembro.




    — Como conseguiu aprender isso?




    — Boa pergunta. Eu perguntei. Tony riu e disse ter aprendido com uma amiga.




    Naquele exato instante, Adler procurou apurar os ouvidos para acompanhar a conversa de Adelheid e Tomasi. Os olhos dela brilhavam, faiscavam de admiração, enquanto Adler tentava distinguir as diferentes denominações linguísticas no período do homem de branco e de óculos escuros.




    — Meine liebe und angesehene Adelheid, es gibt keine Parameter für irgendeine Sprache. Un jour vous parlez allemand, le lendemain vous chantez peut-être déjà en français. Il tuo cervello, tuttavia, non lascia mai andare la tua lingua madre, che è la più importante di tutte. Seis no es el límite, podemos aprender más, mucho más. That’s how we develop and become better than we already are.3 Por esses motivos e outros mais, continuarei a fazer estudos árduos de quantos idiomas conseguir.




    Adler mordeu a língua quando escutou aquelas tantas palavras misturadas umas nas outras. Heidi parabenizou o homem de branco, o estopim responsável por arruinar o dia de certo alguém. De repente, então, Juliet inquiriu:




    — E o Kleber nisso tudo? Nunca vi ele e Tony no mesmo lugar.




    — O Kleber some. Vive sumindo, como sempre. É aquele sonhador que nunca dá em nada — Peter a respondeu, pois Adler estava se arrefecendo mais e mais no próprio ódio enquanto encarava Tomasi e Ludwig de papo furado. Sentiu os cacos do coração se contorcerem no peito dolorido. Ao cogitar entrar em cena, porém, Magdalena entrou na sala do escritório, enraivecida. Estava tensa, com alguns fios desprendendo-se do coque, o batom por retocar e os passos agitados. Era uma mistura de desespero com ódio.




    — Onde está Hadrian? — Ela perguntou.




    Fora Tomasi, ninguém sabia. Tony, todavia, nada falou. Fingiu não saber.




    — Na sala de cartografia — tentou Adler. Magda, contudo, negou através do balançar da cabeça.




    — Youssef já foi lá. Encontrou apenas Karl e Kurt. Ninguém sabe onde Hadrian pode ter ido.




    — Por quê? O que aconteceu? — Foi a vez de Juliet Diehl se manifestar. Mesmo sentindo medos profundos por Magdalena Schmidt, a moça encorajava a si mesma a saber dos detalhes da confusão. Estupefata pelo temor, Frau Schmidt resmungou. Bradou, até. Reclamou muito. Brava diante do calor do momento, acabou confessando:




    — Um soldado aliado se infiltrou no campo portado de um fuzil. Está nos dando trabalho desde hoje de manhã e ainda não encontramos Hadrian.




    Peter e Adler se entreolharam. Os dois únicos Ruschel presentes no recinto. Sem nem esperarem por muito, deixaram o escritório. Juliet e Adelheid se encarregaram de localizar o soldado no complexo do campo.




    — Se possível — disse Magdalena —, traga-o vivo para que possamos enforcá-lo na frente dos prisioneiros.




    Animadas com a possibilidade de agradar a chefa, as duas mocinhas saíram em disparada atrás de mais informações sobre o intruso. O único restante fora Tomasi, escondido sob seus óculos escuros e roupas extremamente esbranquiçadas. Sério, encarou Magdalena como se a entendesse.




    — Frau Schmidt, és uma mulher gratificante — ele disse, terno, com certo rubor acertando-lhe nas bochechas da face. — Sinto tanto carinho vindo de ti para com Hadrian… não é à toa o Chefão estimá-la com tanto esmero.




    Magdalena, em um raro instante, permitiu-se ser tocada pelo elogio. Agradeceu, deveras desconcertada, rindo de nervoso. Claro que teria carinho pelo caçula Ruschel, conhecia-a o desde adolescente. Era como um cunhadinho mais jovem, um tanto meigo e mimado. Magda o amava, sem penumbra de questionamentos. O italiano, assim, retirou sua presença da frente de Frau Schmidt e começou a andar para outro rumo. Saiu do escritório. Mal saiu de lá, um baita de um sorriso bateu de frente com o rosto. Metido na farda branca e nos óculos negros, Tony andava capengando a cabeça e o pescoço, cantando baixo, assobiando de vez em quando. Ao longe pôde escutar guardas e tropas se organizando para irem atrás do soldado. Quando passou por todos eles — feliz seja Tony! —, começou a sorrir ainda mais conforme caminhava. Os cabelos mexiam, requebravam-se, bagunçavam a si mesmos e aos vizinhos. Sentia a alma tão leve, tão digna, tão confortável… desse jeito mais parecia uma raposa vermelha saracoteando pelos caminhos. Afinal, Mattia conseguiu. Mattia conseguiu! Soltou o soldado, a estimada entrega especial, e agora talvez a ideia de Tomasi pudesse ser lançada ao êxito.




    Sorrindo e vivendo, foi direto à sala de Rudolf. Não pediu licença, não bateu à porta, não avisou antes por qualquer som audível. Somente quando se fechou ali com Rudolf foi que ele, antes ocupado no telefone e anotando algo em alguns papéis, vergou a cabeça e o enxergou. De imediato encerrou a ligação, irradiando fúria no semblante, prestes a espremê-lo contra a parede e fazer suco de italiano.




    — Olá, obersturmbannführer!




    — Você… — Rudolf resmungou. Teve dificuldade tremenda em falar, já que gastava mais energia e concentração na raiva sentida pelo homem de branco. Tony sorriu ainda mais.




    — Boa tarde, amore mio. Vim em mau momento? Você parece ocupado.




    — Sim… um soldado aliado infiltrado no campo… agora, diga-me: você tem algo a ver com isso?




    — Você tem algo a ver com a segurança do campo.




    — Tomasi, chega! — Rudolf, sem mais delongas, agarrou o homem de branco pela gola das vestes e quase o enforcou. Os óculos escuros, pobrezinhos, foram de encontro ao chão. Não quebraram, como precisariam quebrar, mesmo assim houve certos danos. Desse modo, Rudolf pôde enxergar-lhe os olhos milaneses, aqueles olhinhos que tanto odiava, que tanto repudiava, que tanto queria arrancar. Tomasi, de qualquer modo, não parou de sorrir.




    — Sua única função aqui na Polônia é vigiar Hadrian e você o coloca em perigo. Aonde tá com a cabeça, miserável?! Onde enfiou a droga da cabeça?! Eu vou agora contar ao Heinrich que o seu soldado…




    — Meu soldado? — Tomasi levantou as sobrancelhas. Continuou sorrindo, sem qualquer medo de levar um soco ou um murro de Rudolf naquelas condições. Tony acabou por rir, serelepe que só, balançando a cabeça freneticamente para os lados. — Bobo! Que história é essa de “meu soldado”? 




    — Não se faça de desentendido! Eu sei que…




    — Você tirou isso da sua cabeça, Rudolf. Deixou toda a sua mágoa por mim moldar as suas perspectivas sobre a realidade. Às vezes, o cérebro nos prega peças para nos proteger de possíveis punições, de possíveis traumas. Sei que teme algum castigo do Chefão, mas eu nunca tive um soldado aliado.




    — Tomasi, eu vou…




    — Vai fazer o quê? — Provocou o homem de branco, agora colocando as mãos de Rudolf entorno do pescoço milanês e desafiando-o a estrangulá-lo. — Quais provas estão contra mim? Diga-me! Se tiver uma, pode me matar. Heinz sabe, não sabe? Eu o traí, não é isso?! Eu traí o homem mais perfeito que já existiu nesse planeta, não é mesmo?! Eu não trouxe um soldado aliado da Itália para a Polônia?! Do que mais você vai me acusar, Rudolf?! Hein, Rudolf?! Quais provas você tem?! Quais?! Se tiver uma que seja, Heinz irá perdoá-lo por ter me mandado para o mundo das ideias!




    — Você… — Rudolf hesitou. Estava com as mãos trêmulas ao redor do pescoço de Tony, cujos olhos eram as nascentes dos rios de lágrimas que por lá passavam. Tomasi estava lacrimejando, exigindo quaisquer acusações do obersturmbannführer contra ele. Tony era servo de Heinrich, não havia motivos para desconfiança; Tony era o queridinho de Heinz, estimado pela memória de Johannes. Rudolf, conquanto cogitasse uma remediação, decidiu permanecer firme. — … me contou na estação. Eu perguntei onde estavam as suas malas. Você me disse que estavam com Mattia. E Mattia trouxe… eu tenho certeza. Mattia trouxe um segredo dos Aliados.




    — Isso nunca aconteceu! É a sua palavra contra a minha! — Mais lágrimas saíram. Todas elas das janelas da alma italianas, descendentes dos antigos romanos. Sem perceber ao certo, Rudolf largou o intérprete de Heinrich Ruschel. Simplesmente largou. Teria ele próprio ouvido errado na estação? Quando mesmo Tony havia dito que trazia um segredo dos Aliados consigo? E por que diria algo do gênero? Sem tomar as devidas conclusões, Rudolf suspirou, retornando ao telefone e massageando as têmporas, certo de que precisaria resolver a situação.




    — Tomasi, estou ocupado. Preciso pegar esse aliado custe o que custar.




    — Fui eu quem o trouxe, Rudolf?




    — Como?




    — Fui eu quem trouxe o soldado aliado para a Polônia? — Tony repetiu a pergunta. Nele havia auras tão estranhas, tão medonhas, tão excêntricas a ponto de deturpar completamente a visão de Rudolf. O obersturmbannführer suspirou, exausto. Fartou-se de problemas, estava bem obeso deles. Por isso, mesmo desconfiado, deu anistia ao suspeito.




    — Não, Tomasi, você não trouxe nenhum soldado para cá. Eu devo ter escutado isso.




    — Obrigado — Tony subitamente sorriu um brilho reluzente de verdade emplastada de processos químicos. Em um instante pegou os óculos escuros do chão, limpou-os, colocou-os de volta ao rosto e partiu sem olhar para trás. Limpou as lágrimas que ainda escorriam pelo rosto, lágrimas essas apenas produto de encenações bem treinadas. Havia se livrado de Rudolf e das suspeitas dele, alterando completamente o que se ocorreu. Mas, afinal, era a verdade. Era a verdade. Tony e Mattia nunca trouxeram um soldado com eles. Isso nunca aconteceu. De verdade. De verdade mesmo. Tanto nunca aconteceu como também nunca aconteceu o fato de Tomasi ter chorado para Rudolf segundos atrás.




    O homem de branco apenas pegou cigarro e isqueiro dos bolsos da farda. Estava contente, reluzente e sorridente, fumando enquanto andava alegre por aí. Os fumos não cessaram. Tony só realizou uma diminuta pausa a fim de admirar o céu criado acima do campo. Com o sorriso ainda em cena, retirou o cigarro da boca e murmurou baixo:




    — Por favor, Teçá, encontre Hadrian. — Depois recomeçou os fumos alegres e constantes, as canções italianas e os trejeitos de um homem oriundo de Milão.




    “De qualquer forma, eu raramente exerço.”
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    Hadrian colocou mais compras no carro, compras essas premeditadas para durarem três meses, no mínimo. Akiba, na cozinha da Mansão Ruschel, ficou a cargo de avaliar as frutas que seriam entregues à casa-escondida. Fruta boa era para a casa de Frau Hirsch, fruta média era para as receitas feitas na mansão, fruta ruim ia para o lixo. Akiba dificilmente errava em separá-las daquele modo e, se por um acaso errasse feio, era devido à sua saúde debilitada. Desde a vinda de Tony que ele e Hadrian não encontravam um escape para poderem suprir a casa-escondida. Portanto, precisavam aproveitar. Hadrian o manteve a par das notícias: Kaufman aprendera a manejar bombas caseiras, Judah estava alto e Ariela engravidara. Akiba deu-lhe os parabéns e, pela primeira vez em muito tempo, sorriu minúsculo. Hadrian agradeceu antes de pegar montes de sacolas e sair da cozinha com a finalidade de depositá-las no Cadillac. De minuto a minuto Akiba fica sozinho. Nesse curto período, ajeitou as próximas levas de sacolas amarrando as alças umas nas outras, procurando facilitar a vida de Hadrian. Ele chegou de novo, pegou mais compras e sumiu novamente. Akiba já iria amarrar as próximas, quando, inesperadamente, ouviu um barulho.




    Os olhos arregalam. Jachzel sabia estar vindo da biblioteca de Adler. Algo pareceu ter quebrado, algo como o abajur do local. A brisa pela janela enorme devia ter acertado o objeto em cheio, culminando na sua queda repentina. Akiba, então, amarrou ligeiro o resto das sacolas e rumou em direção à biblioteca, alvo de grandes somas do dinheiro do estipêndio de Adler. Deparou-se com o abajur espatifado no solo compacto. Felizmente, não chegou a quebrar, tão somente perdeu parte de seu atrito na parte superior. Akiba Jachzel dei uma averiguada, limpou-o e o devolveu ao lugar. Ficou grato por não ter se partido, caso contrário, Adler descontaria nele. Porém, ao virar o corpo para retornar à cozinha, encontrou uma ponta de um fuzil apontada para ele. Quem segurava o fuzil parecia ser um soldado — de roupas encardidas, machucados no rosto sem barba e duro capacete envolvendo a cabeça — e suas feições pareciam estar horrorizadas diante do estado precário da aparência do rapaz escravizado na Mansão Ruschel. Akiba, consequentemente, começa a tremer. Já vira tantas armas apontadas para si mesmo e para pessoas ao seu derredor que possuía motivos suficientes para detestá-las. Queria correr. Queria fugir. Queria gritar o nome de Hadrian, mas o que fez foi permanecer no mesmo lugar sem tomar nenhuma reação. O soldado parecia mais constrangido e intrigado por enxergar Akiba daquela maneira, naquela roupa listrada e maltratado daquele jeito. O fuzil, contudo, continuava apontado para ele. Jachzel enfim percebeu o medo do desconhecido emanando do soldado aliado. De onde quer que o estrangeiro tivesse vindo, Akiba soube que não falavam a mesma língua. Estavam intrigados um pelo outro, ainda que Jachzel não demonstrasse claramente. Quando, por fim, o soldado abaixou o fuzil, ele foi lançado para uma estante de livros e separado de sua arma.




    Hadrian foi todo preocupado na direção de Akiba, ignorando por completo o fuzil largado aos seus pés.




    — Está ferido?




    Akiba negou. Não entendeu o que acabara de acontecer, fora pelo fato de vários livros terem caído no soldado que, possivelmente, tentaria revidar.




    — Como esse estrupício chegou aqui?! Onde estão os guardas?! — Ruschel bradou, visivelmente desconhecendo a bagunça causada na SS pelo soldado aliado, e pegou o fuzil. Prestes a apontá-lo para a cabeça do oponente, constou seu sumiço. — Espera, cadê ele?




    Akiba desconhecia o paradeiro do aliado. Entrara em um estado de choque, no qual ainda se encontrava, e acabou por perdê-lo de vista. Aflante devido à adrenalina, pediu, através do olhar, uma intervenção, mínima que fosse, de Herr Hadrian. Akiba, por si mesmo, não tinha a menor capacidade de lutar com o invasor. Isso é tão óbvio quanto a inexistência das bordas da Terra plana. Cabia ao caçula Ruschel, única e exclusivamente, a responsabilidade de encontrá-lo.




    — Deve estar na biblioteca ainda. Nós conhecemos o lugar, estamos em vantagem — concluiu Hadrian. Logo após essa conclusão, Akiba alegou ter uma ideia.




    — Vou soltar Morte e Forte.




    — Faça isso. Eu vigio a porta.




    Assim o fizeram. Com a chegada do casal de dobermanns no cômodo preferido de Adler, os latidos logo eclodiram. Sentiram o cheiro do soldado, aquele cheiro de carne, e ficaram a vasculhar cada corredor de estantes possível naquele ambiente. Não demorou muito para que tivessem encontrado o intruso, e Hadrian havia seguido os cães. Em cima, bem em cima de uma prateleira de livros de capa dura e cheiros de incenso, o soldado sem barba e com roupas largas se metera. Morte e Forte latiram sem cessar, cada qual querendo devorá-lo entre as poderosas mandíbulas com as quais foram concebidos. O soldado, portanto, pulou do topo de uma prateleira à outra. Dessa outra pulou para mais uma. Foi tentando escapar de Hadrian e dos dois animais desse jeito nada incomum e de extremo risco. Akiba, parado na porta, começou a perceber o ocorrido e correu para cerrar toda a biblioteca. Sem saída alguma, o soldado tentou localizar a arma trazida consigo de alguma forma, enquanto os latidos das bestas ecoavam por todos os sentidos. Hadrian estava com ela nas mãos. Droga. Devia haver algum jeito de escapar, de fugir dali, do mesmo jeito que fugira da sede nazista e se infiltrara na mansão. Hadrian estava gritando furioso com aquela figura estrangeira e desnorteada, mas a mera imagem do uniforme da SS, colocada sobre ele, faz o soldado não querer ouvi-lo de qualquer maneira. Num ato nada calculado, o desconhecido pesou um dos lados do topo da estante, culminando na queda iminente. Uma estante que caiu acabou por levar todas as demais, como peças de dominó enfileiradas e derrubadas logo depois. Hadrian assistiu assustado ao espetáculo de estantes e mais estantes de livros caindo uma em cima da outra, páginas e mais páginas de livros voadores, um total desperdício de dinheiro e de conhecimento. Pela primeira vez, não achou a biblioteca muito grande. Suas dimensões diminuíram quando os corredores desapareceram.




    — Adler vai ter um treco — suspirou o caçula. Teria, realmente teria, caso soubesse das peripécias de um certo soldado aliado infiltrado na Mansão Ruschel. Morte e Forte, os dois dobermanns do Chefão, ficaram presos num montinho de livros empilhados de forma desajeitada e pouco confiável. Ameaçava a ruir a qualquer segundo, e os animais não se agitavam por medo. Hadrian, ainda com o fuzil em mãos, apelou para a perseguição nua e crua. Decidiu se meter nas montanhas de obras literárias e estantes quebradas, podendo ouvir os inevitáveis berros de Adler quando ele descobrisse o ocorrido sem ao menos ele ainda ter descoberto. Hadrian só ia atrás. Corria atrás de um soldado, não de um prisioneiro do campo. Esse não seria covardia matar. Barulho. Ruschel virou a cabeça tarde demais. O soldado já o havia avançado. Hadrian, para não entregar o fuzil de graça, arremessou-o longe para qualquer lugar que não estivesse ao alcance do rival e agarrou-o pelo braço. Ele revidou, pregando as unhas no rosto de Hadrian e chutando-o no joelho. Movidos pela dor, acabaram por cair no mar de livros amassados e rasgados, ambos tentando se matar, cada um vociferando em uma língua diferente. Embora o soldado estivesse por cima, Hadrian conseguiu prendê-lo pelos dois pulsos. O capacete tremelicou na cabeça, o forasteiro forçou o peso porque queria esmagá-lo pela força. Um colar pendendo do pescoço do aliado apareceu, sendo de material desconhecido por Hadrian, que agora encontrava-se em apuros. O soldado queria porque queria fugir dali, e só poderia com êxito se tirasse o nazista do caminho.




    Barulho. Mais um. Repentinamente, o aliado parou de se debater contra Hadrian. Ao contrário: fechou os olhos e pendeu a cabeça para frente, mergulhado em um sono profundo. Atrás dele, Akiba, com uma frigideira em posição de ataque, surgiu, o singelo responsável por salvar a vida de Hadrian. Antes de qualquer agradecimento possível, contudo, Hadrian tirou de cima de si o corpo inconsciente. Ao cometer tal ato, o capacete pendeu, caiu e revelou enormes cabelos negros e lisos, vindos todos do couro cabeludo do soldado.




    Ou, melhor dizendo: soldada. Tanto Hadrian quanto Akiba levaram um susto maior ainda e, sem poderem se conter de surpresa, o coração estatelou dentro da caixa torácica.




    — É UMA MULHER?! — Os dois disseram e se olharam. Depois olharam para a estrangeira. Sim, de fato era uma mulher. Uma mulher de longos cabelos pretos, lisíssimos, com uma cor de pele beirando o bronze e profundamente adormecida. Em sua farda, larga demais para ela, havia a inscrição de um bicho com alguma coisa na boca.




    — É uma cobra? — Hadrian perguntou para Jachzel. Ele assentiu e confirmou.




    — Sim. Uma cobra fumando um cachimbo.




    — Ora essa, de onde será que a senhorita veio?




    — Tem alguma coisa no pescoço dela, Herr Hadrian — Akiba analisou. Do pescoço da moça retirou dois colares: o primeiro, que pendia durante a luta, era feito de escamas de peixe e artes plumárias. O segundo correspondia ao colar de identificação militar, com o nome transcrito. Akiba tentou lê-lo: — Tchê… Tchê… Thêcá…




    — “Tchêcá”? Tem certeza?




    Akiba passou o colar para Hadrian.




    — Tchi… Tchicá. Tchicá.




    — Acho que não é assim que se pronuncia, Herr Hadrian.




    — Sim, tem razão. Mas não parece nome vindo daqui.




    — Concordo com o senhor. O que fazemos?




    — O que fazemos? Eu vou levá-la para a casa-escondida. Preciso saber como ela veio parar aqui. Se você não tivesse aparecido… — Hadrian apontou brincalhão para a frigideira de Jachzel. Akiba, envergonhado, abaixou a cabeça e murmurou que tiraria os cães do amontoado de livros. A biblioteca estava completamente destruída, porém Hadrian riu. Ficou rindo enquanto encarava a musa da pele de bronze, a soldada aliada que invadira a Mansão Ruschel. Devagar, ele a pegou consigo nos braços. Um senso de misericórdia o acudiu, o mesmo senso de Hariel quando acudiu Hadrian ferido na ocasião em que se conheceram. O cabelo dela era enorme e muito bonito, chegava na cintura da moça. Alguns ferimentos a cobriam no rosto, o ombro esquerdo manchava a farda de sangue. Hadrian decidiu colocá-la no porta-malas com as mãos amarradas pois, caso ela acordasse, não gostaria de ser avançado no volante. Akiba de novo precisou ficar para outra oportunidade, para outra circunstância. Outro dia Hadrian o levaria para a casa-escondida, algum outro dia que demandasse menos energia.




    




    

      

        	2 Não coloque azeitonas na pizza, eu não gosto.





        	3 Respectivamente, em alemão, francês, italiano, espanhol e inglês: Minha querida e respeitada Adelheid, não existem parâmetros para nenhum idioma. Um dia você fala alemão, no dia seguinte você já pode estar cantando em francês. Seu cérebro, entretanto, nunca abandona sua língua nativa, que é a mais importante de todas. Seis não é o limite, podemos aprender mais, muito mais. É assim que nos desenvolvemos e nos tornamos melhores do que já somos.



      


    


  




  

    Capítulo 54




    

      💉🔫

    




    Era o ano de 1936.




    Johannes, como de costume, pagou certa quantia para frequentar certo lugar, o único local onde sua manifestação de arte preferida podia ser transmitida. Não foi com Heinrich dessa vez, muito menos com o pequenino Hadrian. Fora sozinho emergir na ficção da sétima arte: cinema. Comprara ingressos para qualquer filme que estivesse passando, sem se importar caso a sessão houvesse começado ou não. Ao se sentar, enfim percebeu ter perdido quinze minutos de filme. Não fazia mal. Pela primeira vez, aquilo não faria mal. Também pela primeira vez não comprou nada para comer durante o longa. Ficou apenas olhando, sem prestar a mínima atenção, o filme que passava na tela do cinema. Ignorou, em conjunto, um casal se beijando por perto e o menino que chutava sua poltrona por trás. Nada daquilo o abateu. Não se abate alguém já abatido.




    Quarenta e cinco minutos depois, um novo telespectador apareceu. Johannes não lhe daria atenção, mas o sujeito — de sobretudo e chapéu fedora — sentou-se justo do lado esquerdo. O jovem advogado olhou-o durante um instante. Quando cogitou desviar as pupilas de volta para o filme, o indivíduo de sobretudo e chapéu fedora apontou um revólver na direção do peito de Johannes.




    O amigo de Heinrich dispensou se assustar diante da ameaça. Não temeu o fato de estar entre a vida e a morte. Surpreendeu-se, porém, quando a luz do longa-metragem pôde iluminar o rosto de quem havia aparecido inesperadamente.




    — Tony? — Johannes quis saber. Viu lágrimas de ódio descendo pelo rosto dele. Elas não paravam de cair. Sempre iam e viam, de acordo com os humores oscilantes do conhecido de Johan.




    — Não fale meu nome, desgraçado. — A fala embargada de Tomasi fora mais baixa que a voz das personagens do filme. Ali, no escuro, Tony simplesmente poderia matá-lo em uma cena de ação específica. Daquele modo, todos da sala acreditariam ser apenas os efeitos sonoros.




    — O que aconteceu?




    — Cale a boca, Johannes, cale essa boca. Desgraçado. Traíra. Desgraçado…




    — Tony, acalme-se — Johannes tentou pegar a arma do psicólogo italiano, mas ela desceu do peito para a barriga. Ele foi obrigado a recuar. — Pode me contar por que tem raiva de mim?




    — Se fosse outra coisa, se fosse qualquer outra coisa, eu te defenderia — Tomasi agora apontava o revólver para o queixo da vítima. As lágrimas, cintilantes, caíam sem cessar no sobretudo. — Sou grato por ter me tirado da cadeia, por ter custeado meu tratamento e por ter pagado todas as minhas cirurgias. Mas se for para tirar a minha justiça…
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